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YIDA  DE  RELAÇAO 


tascenção  do  espírito  ao 
>  cume  da  perteição  rea- 
liza~se  Ientaménte,  tão 
$4  lentamente  que  mal  a 
p  percebemos.  Não  pre- 
fek  cisamos  rebuscar  nos 
primórdios  da  história 
da  humanidade,  desde  o  homem  da 
caverna  até  nossos  dias,  testemunhos 
desta  nossa  assertiva.  Basta  um  exa¬ 
me  ligeiro  na  evolução  da  humanida¬ 
de  durante  a  era  cristã  para  nos  con¬ 
vencermos  da  lentidão  da  marcha  do 
espírito  na  senda  do  aperfeiçoamen¬ 
to  moral  ou  espiritual. 

Lfetivamente,  em  quasi  vinte  sé¬ 
culos  de  evangelização,  acompanha¬ 
da  de  milhares  de  factos  comproba¬ 
tivos  da  imortalidade  da  alma,  cen¬ 
tenas  dos  quais  estudados  e  pesqui¬ 
sados  sob  o  mais  rigoroso  controle 
por  sábios  de  renome  nos  meios  cien¬ 
tíficos,  intelectuais  e  filosóficos,  que, 
amigos  da  Verdade,  os  proclama¬ 
ram  como  verídicos,  a  maioria  da  hu¬ 
manidade,  num  desafio  à  competên¬ 
cia  de  suas  próprias  religiões,  que 
se  afirmam  depositárias  das  leis  di¬ 
vinas,  mas  que  na  realidade  não  pas¬ 
sam  de  convenções  humanas,  conti¬ 
nua  firme  nos  seus  propósitos  .  mate¬ 
rialistas,  surda  às  vozes  do  Alto  e 
fugindo  sempre  do  cumprimento  dos 
seus  deveres  fraternais. 

Observando  o  que  se  passa  no 


mundo  atual,  notamos  que  as  imper¬ 
feições  humanas,  em  que  o  orgulho, 
o  egoísmo  e  as  baixas  ambições  con¬ 
tinuam  a  orientar  governos  e  gover¬ 
nados,  estão  ainda  muito  longe  de 
cederem  lugar  às  virtudes  ativas  pro¬ 
clamadas  pelos  profetas  da  Antiga 
Dispensação  e  pelo  Unigénito  de  Deus, 
quando,  ha  quasi  dois  mil  anos,  dei¬ 
xou  as  celestes  alturas  para,  na  mais 
eloquente  prova  de  amor  fraterno,  se 
reincarnar  entre  os  homens,  com  o 
objetivo  de,  através  dos  seus  ensinos, 
exemplos  e  provas  concludentes  da 
continuidade  da  vida  após  a  chama¬ 
da  morte,  colocá-los  no  verdadeiro 
caminho  que  conduz  a  Deus,  ou  seja, 
às  altas  esferas  destinadas  aos  sêres 
superiores. 

Não  basta  professar  esta  ou  a- 
quela  religião,  não  basta  saber  que 
somos  espíritos  e  que  somos  imor¬ 
tais,  não  basta  saber  que  a  felicida¬ 
de  nos  vem  a  troco  de  sacrifícios 
para  obtermos  as  graças  de  Deus,— é 
preciso  que  nos  esforcemos  com  todas 
as  forças  da  nossa  alma  edo  nosso  en¬ 
tendimento  na  prática  das  virtudes  a- 
tivas,  sabendo  suportar  efetivamente 
as  provações,  os  sofrimentos,  que 
não  nos  foram  impostos  por  Deus  se¬ 
não  por  nós  mesmos  como  conse¬ 
quência  das  nossas  faltas;  é  de  im¬ 
periosa  necessidade,  como  gesto  de 
verdadeira  caridade,  suportarmos  as 
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imperfeições  dos  nossos  semelhantes, 
sabendo  que,  se  eles  fossem  espíritos 
adiantados,  não  exigiriam  de  nós  pa¬ 
ciência  e  tolerância  ;  é  preciso  ven¬ 
cer  o  poder  fictício  dos  bens  terre¬ 
nos,  que  nos  impedem  de  dar  os  pri¬ 
meiros  passos  na  senda  da  fraterni¬ 
dade  ;  é  preciso,  enfim,  dirigirmos  as 
vistas  para  o  nosso  interior,  ver,  com 
os  olhos  do  raciocínio,  da  razão,  o 
que  existe  aí  de  imperfeito  e  substi¬ 
tuir,  num  esforço  de  quem  se  entrega 
à  conquista  de  um  tesouro  de  raro 
valor,  por  valôres  reais,  os  que  di¬ 
gnificam  o  espírito,  valores  imperecí¬ 
veis  como  o  próprio  espírito. 

E’ xia  vida  de  relação  que  en¬ 
contramos  as  melhores  oportunidades 
para  desenvolver  as  virtudes  inatas, 
que  dormitam  no  âmago  do  nosso 
«eu*  à  espera  de  que  o  nosso  racio¬ 
cínio  desperte  por  sua  vez,  chaman¬ 
do-as  para,  num  trabalho  conjunto, 
operarem  em  nós  aquela  transforma¬ 
ção  que  faz  de  um  bruto  um  anjo  tu¬ 
telar.  Porisso  que  as  nossas  dores 
morais  ou  físicas,  as  provações  que 
nos  são  impostas  pela  paciência  e 
tolerância  que  devemos  ter  para  com 
os  nossos  semelhantes  igualmente  re¬ 
tardatários  como  nós  na  aquisição 
dos  bens  espirituais,  marchando  a 
nosso  lado,  passo  a  passo,  na  inter¬ 
minável  senda  da  evolução,  são  o- 
portunidades  que  Deus  nos  propor¬ 
ciona  para  atingirmos  a  meta  da  vi¬ 
da  :  a  Perfeição. 

A  vida  de  relação  continua  a- 
pós  a  chamada  morte,  num  élo  in¬ 
destrutível  que  se  aperta  cada  vez 
mais  aos  influxos  do  amor,, em  deman¬ 
da  da  eternidade,  como  fruto  de  lon¬ 
gas  vigílias  que  suportamos  nas  den¬ 
sas  noites  de  necessárias  reincarna¬ 
ções  no  plano  terreno,  cadinho  puri¬ 
ficador  dos  espíritos  que  começam  a 
galgar  os  primeiros  degraus  da  Es¬ 
cada  de  Jacob. 

O  ambiente  de  harmonia  que 
soubermos  criar  neste  mundo  pelo 
exercício  das  virtudes  ativas  e  que 
tanta  paz  nos  proporciona,  será  o 


mesmo  que  havemos  de  encontrar 
quando  nos  libertarmos  dos  liames 
terrenos,  mas  se  criarmos  um  am¬ 
biente  de  hesharmonia,  não  podemos 
encontrar  lá,  no  outro  mundo,  um  pa¬ 
raíso.  E’  certo  que  não  encontrare¬ 
mos  um  inferno  hiante,  mas  não  é 
menos  certo  que  as  nossas  faltas  não 
nos  deixem  num  estado  de  alma  tal 
que  nos  levem  a  supor  estarmos  num 
autêntico  inferno  dantesco. 

Ninguém  considerar-se-á  feliz 
isolado,  ainda  que  tenha  tudo  o  que 
de  melhor  existe  no  mundo  e  não  te¬ 
nha  à  sua  frente  quem  lhe  faça  mal 
ou  lhe  exija  muita  paciência.  Mesmo 
que  seja  para  nos  tornarmos  escra¬ 
vos,  queremos  participar  da  vida  de 
relação,  justamente  porque  sentimos 
a  necessidade  de  receber  e  dar  amor 
e  palavras  que  se  traduzam  em  luzes 
para  o  espírito. 

Os  menos  esclarecidos  dizem 
que  todas  as  religiões  são  boas,  que 
todas  têm  um  fundo  moral  de  real 
valor.  Mais  até  agóra  nenhuma  delas 
soube  elucidar  as  creaturas  no  sen¬ 
tido  de  bem  aproveitarem  a  vida  de 
relação,  que  é  justamente  a  alavanca 
da  evolução  ou  do  aperfeiçoamento 
do  espírito,  educando-as  de  acordo 
com  os  preceitos  crísticos.  Porisso 
que  durante  quasi  vinte  séculos  de 
suposta  evangelização,  a  humanidade 
pouco  evoluiu  no  terreno  moral  e  es¬ 
piritual,  em  face  do  que  se  passa  no 
mundo  atual,  em  que  o  homem  pro¬ 
cura  ser  o  lobo  do  próprio  homem. 

Mas  o  Espiritismo  veiu  alertar  a 
humanidade  para  faze-la  dar  mais 
largos  passos  na  senda  da  evolução, 
no  bom  aproveitamento  da  vida  de 
relação.  A’  luz  dos  seus  ensinos,  nin¬ 
guém  deixará  de  fazer  trabalho  real¬ 
mente  construtivo  para  si  e  para  os 
seus  semelhantes.  E*  por  isso  que  o 
Espiritismo  marcha  na  vanguarda  das 
religiões,  das  filosofias  .e  da  ciência 
mundanas,  porque  êle  é,  de  facto, 
como  afirmou  Ernesto  Bozzano,  um 
dos  maiores  sábios,  —  a  Ciência  da 
Alma. 


Eslamos  cada  vez  mais  alegres ,  porque  a  doutrina  de  Jesus  está 
se  difundindo  no  vosso  mundo  de  maneira  tão  auspiciosa  que  vai  muito 
além  das  vossas  previsões .  Exultai ,  porque  é  chegado  a  vós,  de  facto,  o 
reino  de  Deus.  ~  MARIQUINHAS. 
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Ã  OBRA  DE  GELEY 


—  XII  — 


Ismael  G.  Braga 


A  propósito  do  futuro  do  indiví¬ 
duo,  Geley  formula  hipótese  muito  ou¬ 
sada,  com  a  qual  iria  confirmar  a  teo¬ 
logia  hindú.  Leiamos: 

«Se,  depois  de  haver  considerado  a 
evolução  passada  e  presente  tentarmos  adi¬ 
vinhar  o  que  será  o  porvir  do  indivíduo, 
ver-nos-emos  impelidos  a  uma  indução  ca¬ 
pital. 

«As  reversões  do  consciente  para  o 
inconsciente  esclarecem  cada  vez  mais  este 
último  e  chegará  necessáriamente  um  mo¬ 
mento  em  que  não  haverá  nele  nada  de 
misterioso  nem  de  obscuro. 

«No  que  chamamos  a  meta  da  evo¬ 
lução,  no  quanto  somos  capazes  de  conce¬ 
ber  essa  meta,  a  divisão  temporal  entre  o 
consciente  e  o  inconsciente  haverá  desapa¬ 
recido.  Tudo  o  que  constitue  o  Ser  como 
capacidades  e  como  conhecimentos,  todo 
o  seu  imenso  passado,  ser-lhe-á  desde  então 
acessível,  íntegra,  direta,  regular  e  normal¬ 
mente.  Do  mesmo  modo,  as  capacidades 
supranormais  estarão  submetidas  à  sua 
vontade  consciente,. 

«O  Sêr  subconsciente  terá  desapare¬ 
cido  :  só  restará  o  Ser  consciente.  Sua  es¬ 
sência  metafísica  conservar  se  á  a  mesma, 
porém  terá  adquirido  o  conhecimento  de 
si  mesmo  e  o  conhecimento  de  tudo.  En- 
-  tão,  e  só  então,  o  dínamopsiqubmo  es¬ 
sencial  merecerá  chamar-se  Vontade. 

«Se  não  temessemos  engolfar-nos 
demasiado  no  domínio  metafísico,  pode¬ 
riamos  permitir-nos  outra  indução  ainda, 
mas  convém  nos  contentarmos  em  assina¬ 
lar  somente  esta  -  indução  e  mesmo  isso 
com  todas  as  reservas. 

«A  prolongação,  infinitamente  vasta, 
da  consciência  do  Sêr  deve  ter  como  re¬ 
sultado  fatal  fazer  ekplodir,  por  assim 
dizer,  os  marcos  fictícios  e  transitórios  da 
individualidade. 

«Desde  então  as  mônadas  volveriam 
à  unidade  original  de  onde  partiram. 

«Mas  nessa  unidade  as  consciências 
se  conservariam  indeléveis  e  eternas. 

«Chegado  ao  summum,  cada  cons¬ 
ciência  individual  ter  se-ia  «prolongado» 


tanto  que  abarcaria  a  consciência  total  : 
seria  a  consciência  total  mesma. 

«A  meta  da  evolução  poder-se-ia, 
então,  imaginar  como  uma  espécie  de 
«nirvana  consciente». 

Esta  indução  nos  conduziria  à 
teologia  hinduista.  O  Espiritismo  não 
vai  tão  longe,  mas  se  aproxima  des¬ 
sa  concepção,  admitindo  que  as  al¬ 
mas  nasceram  de  Deus  e  a  Deus  vol¬ 
tam  pela  evolução,  ao  atingirem  a 
perfeição  absoluta.  E’  assunto  de  di¬ 
fícil  compreensão,  porque  sabemos 
que  de  toda  a  eternidade  Deus  criou 
sêres  e  estes  evoluiram,  de  sorte  que 
já  deve  ser  infinito  o  número  de  Es¬ 
píritos  que  regressaram  a  Deus  ou  a 
êsse  «nirvana  consciente»  e  que  por 
toda  a  eternidade  futura  êsse  «infini¬ 
to»  número  crescerá.  Ao  chegar  a 
«número  infinito  eternamente  crescen¬ 
te»  nossa  inteligência  tão  limitada  e 
tão  finita  se  perturba  e  recusa  cami¬ 
nhar. 

Vamos,  pois,  seguindo  o  conse¬ 
lho  do  mesmo  Geley,  manter  «todas 
as  reservas»  quanto  a  concepções 
que  realmente  não  concebemos. 

Estudando  a  mediunidade,  nosso 
Autor  admite,  com  todos  os  outros 
metapsiquistas,  que  grande  parte  das 
supostas  manifestações  mediúnicas 
são  do  subconsciente  do  médium, 
mas  não  se  detém  nessa  limitação 
como  tantos  outros ;  aprofunda  mais 
o  assunto  e  conclúe  pela  realidade 
das  manifestações  de  Espíritos  desen¬ 
carnados.  Vamos  transcrever  algumas 
linhas  : 

«A  manifestação  sôbre  o  plano  ma¬ 
terial  de  um  «espírito  desencarnado»,  com 
a  ajuda  de  elementos  dinâmicos  e  orgâ¬ 
nicos  emprestados  por  um  médium,  pare¬ 
ce,  então,  uma  possibilidade  indiscutível». 

Depois  de  referir-se  a  grandes 
experimentadores  como  Hodgson,  Hys- 
lop,  Myers,  Oliver  Lodge,  que  pro¬ 
clamaram  sua  convicção  absoluta  nas 
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comunicações  espíritas,  depois  de 
longos  estudos,  Geley  continua : 

«Se  me  é  permitido  dar  uma  im¬ 
pressão  pessoal  sôbre  o  que  tenho  obser¬ 
vado  no  domínio  do  mediunismo,  direi  : 
no  mesmo  instante  em  que  eu  não  pode¬ 
ria,  em  um  caso  dado,  afirmar  a  certeza 
científica  dc  uma  intervenção  espiritista, 
via-me  obrigado,  quisesse  ou  não,  a  reco¬ 
nhecer  em  bloco  a  possibilidade  dessa  in¬ 
tervenção.  Por  minha  parte  considero  co¬ 
mo  provável  a  ação,  no  mediunismo,  de 
entidades  inteligentes  distintas  do  médium. 
Para  isso  baseio-me,  não  sómente  n*s  pre¬ 
tendidas  provas  de  identidade  dadas  pe¬ 
los  comunicantes,  as  quais  estão  sujeitas 
a  controvérsias,  mas  também  sôbre  a  na¬ 
tureza  mesma  dos  fenômenos  elevados  e 
complexos  do  mediunismo  Estes  fenôme¬ 
nos  elevados  e  complexos  demonstram, 
com  frequência,  uma  direção,  uma  inten¬ 
ção  que  não  se  póde,  sem  pecar  em  ar¬ 
bitrariedade,  atribuir  ao  médium  nem  aos 
experimentadores.  A  origem  de  tais  fenô¬ 
menos  não  a  encontramos,  nem  na  cons¬ 


ciência  normal  do  médium,  nem  em  sua 
consciência  sonambúlica,  nem  em  suas 
impressões,  em  seus  desejos  ou  em  seus 
temores  diretos  ou  indiretos,  sugeridos  ou 
voluntários.  Não  nos  é  possível  provocar 
os  fenômenos,  nem  modificá-los.  Tudo 
ocorre,  realmente,  como  se  a  inteligência 
diretora  fosse  independente  e  autônoma. 
E  isso  não  é  tudo  :  Essa  inteligência  di¬ 
retora  frequentemente  parece  conhecer 
mui  profundamente  o  que  nós  ignoramos, 
saber  distinguir  o  que  é  essência  das  coi¬ 
sas  e  suas  representações,  e  sabê-lo  sufi¬ 
cientemente  para  ser  capaz  de  modificar 
as  relações  que  regem  normaímente  as  re¬ 
presentações,  e  isto,  a  seu  gosto,  no  es¬ 
paço  e  no  tempo.  Em  uma  palavra:  os 
fenômenos  elevados  do  mediunismo,  pare¬ 
cem  indicar,  necessitar,  proclamar  uma 
direção,  um  conhecimento,  uma  potência 
que  ultrapassam  as  faculdades  do  médium, 
inclusive  as  suas  faculdades  subconscien¬ 
tes». 

Fica  a^sim  proclamada  a  facul¬ 
dade  básica,  a  fonte  do  Espiritismo. 


F)  lòéia  ReincamacionÍ5ta  De  <<Estudos  Psíquícos>>. 

.  . . . . . - . .  ■  — -  Lisboa  —  Portugal 

Pelo  CORONEL  FAURE  DA  ROSA 


Parece  que  a  índia  foi  o  berço  in¬ 
telectual  da  Humanidade,  e  não  há  dúvi¬ 
da  que  é  o  país  onde  floresceu  mais  vice¬ 
jante  a  idéia  reencarnacionista. 

Quinze  ou  dezesseis  séculos  antes  de 
Cristo,  Vyaza — asceta  hindu  que  teria  vi¬ 
vido  há  milhares  de  anos — escreveu  a  epo¬ 
peia  sânscrita  Mababbarata  que  contém 
mais  de  duzentos  mil  versos.  Nesse  poe¬ 
ma-  o  maior  que  se  conhece— descrevem- 
se  as  guerras  dos  kourous  ou  koravas  e 
dos  Pandous  ou  Handavas,  bem  como  as 
explorações  de  Krichna  e  de  Arjuna.  Ma- 
habharatay  foi  o  ponto  de  partida  da 
maior  parte  das  lendas  da  índia.  Mbaga- 
vad  Giia,  um  dos  episódios  do  Mababba¬ 
rata,  é  o  canto  do  Bem-aventurado:  trata 
a  luta  que  a  inteligência  esclarecida  deve 
travar  contra  o  impulso  da  crueldade  e 
da  sensualidade. 

No  TSbagavad  Gitay  Krichna  exor¬ 
tando  Arjuna,  diz-lhe  : 

A  alma  não  nasce  nem  morre;  não 


nasceu  em  tempo  algum,  não  tem  que  re¬ 
nascer;  sem  nascimento,  sem  fim,  eterna, 
vetusta,  a  alma  não  morre  quando  o  cor¬ 
po  se  extingue. 

«Assim  como  se  deixam  os  vestuá¬ 
rios  velhos  para  se  usarem  outros,  assim 
a  alma  deixa  o  corpo  para  voltar  a  ves¬ 
tir  novos  corpos... 

«Eu  tive  muitos  nascimentos  e  tu 
também  os  tiveste,  Arjuna;  eu  conheço  os 
meus,  todos,  mas  tu  não  conheces  os 
teus...» 

Vidas  sucessivas ,  reencarnaçao  e  pa- 
lingênese ,  são  termos  equivalentes,  i  Em 
que  consiste  a  reencarnação  ?  Na  entrada 
do  elemento  psíquico  ou  «alma»  em  «cor¬ 
pos»  sucessivos  de  carne.  A  teoria  da  re¬ 
encarnação  afirma,  pois,  a  existência  dum 
princípio  vivo  e  individualizado  que  ha¬ 
bita  e  vivifica  o  corpo  do  homem  e  que, 
por  morte  deste  corpo,  passa  a  outro  a- 
pós  um  intervalo  mais  ou  menos  longo. 
Deste  modo,  as  vidas  corporais  sucessivas 
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sucedem-se  tomo  as  pérolas  dum  fio ;  o 
fio  é  o  princípio  vivo— o  Espírito — e  as 
pérolas  são  as  diferentes  vidas  humanas. 

E*  necessário  e  imprescindível  —  diz 
Annie  Besant  —  compreender  claramente 
a  diferença  entre  Sêr-Pensante  e  Sêr-Ani- 
mal,  cujo  cérebro  é,  por  assim  dizer,  o 
instrumento  de  que  o  primeiro  é  o  exe¬ 
cutante  ;  a  mais  pequena  confusão  entre 
os  dois  seres  tornaria  incompreensível  a 
doutrina  da  Reencarnação.  O  que  reen- 
carna  é  o  Sêr-Pensante  e  nunca  o  Sêr- 
Animal. 

O  homem-animal  nasce,  e  o  Ho¬ 
mem-Pensante  enrosca-se  nêle  ;  o  Homem- 
Pensante  funciona  por  intermédio  do  ho¬ 
mem-animal,  encarnação  após  encarnação, 
permanecendo  sempre  uno.  Vive  sucessi¬ 
vamente  em  vários  homens-animais,  por 
exemplo,  dêmos  nomes  :  em  João,  em  Jo¬ 
sé,  em  Joana,  em  Guilherme  ;  e  em  cada 
um  recolhe  as  suas  experiências ;  por 
meio  de  cada  um  adquire  conhecimentos 
e  de  cada  um  recolhe  os  materiais  que 
êle  lhe  proporciona  e  tece-os  dentro  do 
seu  próprio  Sêr  eterno  —  o  Espírito.  Não 
é  João  que  se  reencarna  em  José  e  de¬ 
pois  em  Joana  para  vir  a  florescer  em 
Guilherme,  séculos  mais  tarde,  em  outro 
país  ;  é  o  mesmo  Espírito  que,  sucessiva¬ 
mente,  habita  em  cada  uma  destas  per¬ 
sonalidades,  recolhendo,  de  cada  uma  des¬ 
tas  moradas,  novas  experiências  e  novos 
conhecimentos.  Só  êste  Ego  que  se  reen¬ 
carna  é  que  pode  olhar  para  trás  abran¬ 
gendo  a  extensa  linha  dos  seus  renasci¬ 
mentos,  recordando  cada  vida  terrestre,  a 
história  de  cada  peregrinação,  desde  o 
berço  ao  túmulo,  desenrolando  o  drama 
inteiro,  acto  por  acto,  século  após  século. 

Raro  é  aquele  que  não  pergunte  a 
si  mesmo  :  i  porque  me  não  lembro  eu 
das  minhas  vidas  passadas  ?  Porque  quem 
se  lembra  é  o  «Eu»,  o  verdadeiro  «Eu», 
e  o  homem-animal,  que  não  se  encontra 
ainda  em  completa  união  com  o  seu  «Eu» 
verdadeiro,  não  pode  ter  reminiscências 
dum  passado,  em  que  pessoalmente  não 
viveu.  A  memória  cerebral  só  pode  en¬ 
cerrar  o  registo  dos  acontecimentos  em 
que  o  cérebro  tomou  parte. 

Se  todos  nós  nos  lembrássemos  do 
que  temos  sido...  i  seria  possível  a  vida 
de  relação,  a  vida  social  ?  Se  todos  nós 
conhecêssemos,  em  vidas  sucessivas,  as  co¬ 
biças  que  nos  escravizaram,  nos  devora¬ 
ram,  e  as  violências  e  depredações  contra 
nós  cometidas  e  por  nós  mesmos  prati¬ 


cadas,  i  como  poderíamos  suportar-nos 
uns  aos  outros  ? 

Que  tumultuar  de  malquerenças  e 
de  ódios  sem  fim !  As  represálias  jamais 
se  extinguiriam ;  a  maldade  tornar-se-ia 
infinita  e  a  depuração  seria  impossível. 

Recordações  de  vidas  anteriores 

Léon  Denis,  o  grande  Apóstolo  do 
Espiritismo  moderno,  contava  que  os  seus 
Espíritos  protectores  lhe  tinham  concedi¬ 
do  um  privilégio  que  êle  não  desejava  a 
ninguém,  porque — afirmava  êle— pode  ser 
causa  de  grandes  sofrimentos  morais,  a 
origem  de  muitos  pesares.  Êsse  privilégio 
consistia  em  ter  conhecimento  das  suas 
vidas  anteriores.  -  ' 

Léon  Denis  afirmava  que  podia  cer¬ 
tificar,  pelo  encadeamento  das  suas  vidas 
terrestres,  os  efeitos  da  grande  Lei  de  Jus¬ 
tiça  e  de  evolução  que  rege  todo  o  des¬ 
tino  humano. 

O  escritor  e  romancista  francês  Me- 
ry— autor  das  célebres  «Noites  do  Orien¬ 
te» — acreditava  firmemente  na  pluralida¬ 
de  de  vidas  e  lembrava-se  de  pormeno¬ 
res  de  algumas  das  suas  existências  pre¬ 
cedentes.  Afirmava  que  tinha  feito  a  guer¬ 
ra  da  Gália  e  que  tinha  combatido  na 
Germânia  com  o  general  romano  Ger- 
mânicus.  Reconheceu  os  sítios  em  que  ou- 
trora  acampara,  os  campos  de  batalha  em 
que  se  batera.  Mery,  nessa  vida,  chama¬ 
va-se  Mincius. 

O  episódio  que  segue  vem  narrado 
no  Journal  Litteraire  :  Um  dia,  em  Roma, 
Mery  visitou  a  biblioteca  do  Vaticano, 
onde  foi  recebido  por  homens  moços, 
noviços,  que  envergavam  compridas  so¬ 
tainas  escuras  e  que  lhe  falaram  em  latim 
puro.  Mery  era  bom  latinista,  quanto  é 
possivel  sê-lo  apenas  com  a  teoria  adqui¬ 
rida  em  escritos  e  livros  vários,  mas  nun¬ 
ca  experimentára  conversar  familiarmen¬ 
te  naquela  língua.  Pois  falou  o  latim  com 
tanta  facilidade  que  lhe  pareceu  tê-lo  fa¬ 
lado  noutros  tempos.  Falou  o  latim  co¬ 
mo  falava  o  francês. 

O  grande  poeta  Lamartine  também 
se  recordava  de  ter-  vivido  outras  vidas. 
Êle  próprio  assim  o  afirma  no  seu  livro 
«Voyage  en  Orient ».  Lamartine  estava  na 
Judéia;  não  tinha  livros  nem  qualquer 
pessoa  que  lhe  pudesse  dizer  os  nomes 
dos  lugares  e  os  dos  vales  e  montanhas 
por  que  antigamente  eram  conhecidos.  No 
entanto,  reconheceu  imediatamente  o  va- 
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le  de  Térébinthe  e  o  campo  de  batalha 
de  Saúl  — primeiro  rei  dos  hebreus,  cerca  de 
mil  anos  antes  de  J.  C.  No  convento  os 
Irmãos  confirmaram  a  exatidão  das  suas 
indicações.  Em  Séphora  —  cidade  da  anti¬ 
ga  Palestina — designou  pelo  seu  nome  u- 
ma  colina  em  cujo  cume  existia  um  cas¬ 
telo  arruinado  . . .  No  dia  seguinte  ao  pé 
de  uma  montanha  árida,  reconheceu  o  tú¬ 
mulo  dos  Macabéus...  Excetuando  os  va¬ 
les  do  Líbano  e  outros,  Lamartine  dizia 
que  quasi  não  encontrara  na  Judeia  um 
único  lugar  que  não  fosse  seu  conhecido .  E 
pergunta:  «Teremos  nós  vivido  duas  ve¬ 
zes  ou  mil  vezes  ?» 

Sem  o  renascimento,  sem  a  reencar- 
nação  das  almas,  como  explicar  a  marcha 
da  humanidade,  a  sua  elevação  gradual 
da  barbaria  até  à  civilização  ? .  . .  , 

E’  verdade  que  esta  civilização  em 
que  atualmente  vivemos  é  duma  inferio¬ 
ridade  arripiante  deturpada  como  tem  si¬ 
do  e  está  sendo  a  doutrina  de  Jesus  Cristo. 

Formação  das  Almas 

Se  as  almas  se  formassem  ao  mesmo 
tempo  que  os  corpos,  como  pretende  a 
teologia,  as  que  nascessem  agora  deveriam 
ser  tão  novas,  tão  inábeis  e  inexperientes 
como  as  que  nasceram  há  milhares  de 
anos.  Porque  haveriam  de  ser  as  de  hoje 
mais  bem  dotadas  que  as  de  antanho  ? 
Teriam  elas  outras  faculdades  ?  —  per¬ 
gunta  Wietrich. 

Se  objetarem  que  as  almas  possuem 
qualidades  diferentes  desde  a  sua  origem, 
há  direito  de  perguntar :  Onde  está  a 
equidade  ?  Onde  está  a  justiça  ? 

Se,  porém,  se  admitir  que  as  almas 
dos  homens  atuais  são  as  mesmas  que  vi¬ 
veram  no  passado,  que  tendo  sido  bárba¬ 
ras,  se  elevaram  e  progrediram  e  a  cada 
nova  existência  levaram  as  aquisições  de 
existências  anteriores,  dependendo  o  aper¬ 
feiçoamento  do  trabalho  de  cada  uma... 
então,  o  progresso  social  e  a  marcha  as¬ 
cendente  da  humanidade  explicam-se  ;  a 
ordem  e  a  harmonia  aparecem  ;  a  justiça 
realiza  se  no  Universo. 

Se  a  vida  terrestre  fosse  única,  o 
nosso  estudo  e  o  nosso  progresso  estariam 
perdidos,  tanto  para  o  indivíduo  como 
para  a  humanidade,  ao  passo  que,  pela 
reencarnação  tudo  se  perpetua,  tudo  se 
renova.  Nós  trabalhamos  para  todos  e 
trabalhando  para  o  bem  de  todos,  traba¬ 
lhamos  para  nós  mesmos.* Assim,  nada  se 


perde;  indivíduos  e  gerações  são  solidá¬ 
rios  entre  si,  solidários  através  dos  séculos. 

Desigualdades 

No  livro  dos  Mortos,  na  parte  de¬ 
nominada  «Ritual  Funerário  dos  Egípcios», 
— -  encontra-se  esta  passagem  : 

«Eu  sou  a  tua  irmã  invisível,  eu  sou 
a  tua  alma  divina,  e  êste  é  o  livro  da 
tua  vida.  Contém  êle  as  páginas  cheias 
das  tuas  existências  passadas  e  as  páginas 
em  branco  das  tuas  vidas  futuras». 

O  nascimento  não  é  um  começo  de 
vida,  é  a  sequência  de  outras  vidas.  Nas¬ 
cer  não  é  começar  a  viver,  é  continuar 
uma  existência  anterior.  Pode-se  dizer  que 
não  há  nascimento  nem  morte ;  não  há 
mais  que  uma  série  de  existências  enca¬ 
deadas. 

Assim  como  não  há  dois  grãos  de 
areia  perfeitamente  iguais,  assim  não  en¬ 
contramos  duas  criaturas  inteiramente 
idênticas.  Poderão  os  nossos  sentidos  ser 
insuficientes  para  distinguir  as  diferenças, 
mas  certo  é  que  não  há  igualdade  com¬ 
pleta. 

Filhos  do  mesmo  pai  e  da  mesma 
mãe,  como  são  dessemelhantes  entre  si! 

Gêmeos  com  parecenças  morfológi¬ 
cas  que  chegam  a  confundir-nos,  apresen¬ 
tam  características  psíquicas  bem  diferen¬ 
tes,  bem  distintas. 

«Meu  irmão  é  bonito,  bem  feito,  es¬ 
belto;  e  eu  sou  feio,  achacado,  raquítico, 
corcunda ;  porque  será,  se  ambos  nós  fo¬ 
mos  engendrados  pelo  mesmo  pai  e  pela 
mesma  mãe  ? 

«Porque  não  nasci  eu  princípe  ou 
grande  fidalgo,  abarrotado  de  dinheiro, 
em  vez  de  pobre  operário  ou  mísero  ser¬ 
vo  da  terra  ingrata  e  rebelde  ? 

«Porque  há-de  o  talento  ser  apaná¬ 
gio  só  de  alguns  ?  Porque  é  que  uns  tanto 
sabem,  infantes  ainda,  sem  terem  aprendi¬ 
do,  e  outros,  por  mais  que  estudem  anos 
e  anos,  nunca  conseguem  saber  ? 

«Hereditariedade,  atavismo  ?» 

Não!  As  teorias  do  atavismo  e  da 
hereditariedade  não  só  são  impotentes  pa¬ 
ra  explicar  casos  desta  natureza,  mas  tam¬ 
bém  nao  podem  explicar  os  célebres  ca¬ 
sos  de  crianças  artistas  ou  sábias,  os  me¬ 
ninos-prodígios,  como  se  lhes  costuma 
chamar:  são  músicos  como  Mozart  (aus¬ 
tríaco)  ou  Paganini  (italiano) ;  calculado¬ 
res  como  Mondeaux  e  Inaudi  ;  pintores 
como  Van  Kerkhove,  cujas  aptidões  ou 
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não  existiram  nos  pais,  nem  outros  ascen¬ 
dentes,  ou  existiram  em  grau  muito  in¬ 
ferior. 

O  nosso  compatriota  Artur  Napo- 
leão,  natural  do  Porto,  foi  um  dos  maio¬ 
res  pianistas  precoces.  Duma  vez  que  vol¬ 
tou  do  Brasil,  com  12  anos  de  idade,  já 
vinha  coberto  de  glória.  Lizt  aplaudiu-o 
em  Viena  e  Meyerbeer  apresentou-o  ao 
publico  de  Berlim. 

O  reencarnacionismo  é  a  única  dou¬ 
trina  que  explica  a  desigualdade  de  nas¬ 
cimentos  :  a  antipatia  e  simpatia  que  se 
experimenta  por  pessoas  que  nunca  se  vi¬ 
ram  ;  a  sensação  do  já  visto  diante  de  cer¬ 
tas  paisagens  onde  há  a  certeza  de  nunca 
ter  estado  durante  a  vida  decorrente ;  as 
diferentes  aptidões  de  irmãos  de  ambos 
os  sexos,  filhos  do  mesmo  pai  e  da  mes¬ 
ma  mãe  e  as  dissemelhanças  que  existem 
entre  pais  e  filhos  . . . 

Só  as  vidas  sucessivas,  também,  po¬ 
dem  explicar  os  conhecimentos  inatos,  as 
vocações  irresistíveis,  as  crianças-prodígios, 
a  desigualdade  de  duração  da  existência 
terrestre  de  cada  ser. 

0  Egoísmo 

Graças  às  existências  de  lutas  e  pro¬ 
vações,  os  caracteres  retemperam-se,  as  ri¬ 
quezas  da  alma  desenvolvem-se ;  o  mal, 
pouco  a  pouco,  transforma-se  em  força 
para  o  bem.  Na  nossa  evolução  imensa, 
tudo  se  transforma,  se  purifica  e  se  eleva. 

Esta  grande  doutrina,  só  por  si,  é  ca¬ 
paz  de  revivificar  a  nossa  sociedade  deca¬ 
dente;  ela  sozinha  pode  reprimir  êste 
egoísmo  invasor  que  desagrega  família,  pá¬ 
tria,  sociedade  e  que  substitue  a  genero¬ 
sidade  do  dever  por  esta  concepção  feroz 
da  individualidade  que,  acima  de  tudo  e 
custe  o  que  custar,  quer  afirmar-se,  quer 
impor-se.  O  egoísmo  é  o  mais  encarniça¬ 
do  inimigo  da  coesão. 

Conta  Anatole  France,  no  livro 
Thaís ,  que  Pafnúcio,  o  monge  asceta  que 
convertera  essa  célebre  cortesã,  e  por  ela 
depois  se  apaixonou,  roído  pela  ânsia  car¬ 
nal,  fez  longas  caminhadas  para  a  tornar 
a  ver.  Foi  encontrá-  la  agonizante  no  con¬ 
vento  em  que  se  refugiára  ;  ante  o  seu 
corpo  —  aquêle  corpo  escultural  que  atea¬ 
ra  incêndios  de  múltiplos  pecados  e  ago¬ 
ra  estava  purificado  pela  contrição  —  as 
virgens  entoavam  o  cântico  de  Israel  : 
«Bendito  seja  o  Senhor,  o  Deus  de  Israel», 
Mas,  de  repente,  ao  depararem  com  o 


rosto  do  monge,  a  voz  sumiu-se-lhes  na 
garganta,  e,  espavoridas,  fugiram  a  gritar  : 
«Um  vampiro!...  Um  vampiro!» 

Pafnúcio  tornára-se  tão  horrendo, 
que,  êle  próprio,  ao  passar  a  mão  pelo 
rosto,  sentiu  a  agudeza  da  sua  fealdade 
execrável. 

Pois  é  assim  mesmo,  a  objectivação 
da  disformidade  egoísta  :  cria  relêvo  e  tem 
barrancos  e  sente-se  e  apalpa-se,  como  a 
fealdade  execrável  de  Pafnúcio  ! 

Um  quadro  do  pintor  francês  Ro- 
chegrosse,  denominado  «A  Agonia  Huma¬ 
na»,  vincou  indelévelmente  na  téla  toda  a 
tragédia  inenarrável  do  egoísmo. 

O  quadro  representa  uma  parte  da 
humanidade  dolorosa,  estendendo  os  bra¬ 
ços  para  a  «Fortuna»  que  passa  a  cava¬ 
leiro  duma  cidade  e  deixa  atrás  de  si  um 
rasto  resplandecente.  Todos  —  homens  e 
mulheres  de  todas  as  classes  (burgueses, 
operários,  aldeãos . . .)  todos  se  atiram  ao 
assalto  do  promontório  que  os  aproxima¬ 
rá — julgam  êles — do  fim  almejado  :  a  ri¬ 
queza.  Correm,  empurram-se,  pisam-se, 
calcam  aos  pés  os  vencidos,  os  menos  re¬ 
sistentes,  os  mais  fracos. 

E’  uma  viagem  torturante  da  luta 
da  vida,  uma  exibição  da  crueldade  hu¬ 
mana,  do  egoísmo  humano. 

0  futuro  da  doutrina  reencarnacionista 

Edmond  Wietrich  conclúe:  Quando 
a  tese  reencarnacionista  fôr  admitida  pela 
maioria  dos  habitantes  do  nosso  planeta, 
haverá  na  Terra  muito  menos  ódio,  mui¬ 
to  menos  inveja  e  ciúme,  muito  menos 
orgulho  e  egoísmo. 

Quando  a  doutrina  das  vidas  suces¬ 
sivas  se  tornar  tão  evidente  para  as  mas¬ 
sas  populares —pela  via  experimental — co¬ 
mo  o  é  já  para  aquêles  que  a  estudam  ; 
quando  o  homem  vier  a  saber  que  a  vi¬ 
da  atual  é  a  resultante  de  outras  vidas  e 
que,  em  cada  uma  das  suas  existências  na 
matéria,  é  êle  quem  colhe  o  bem  ou  o 
mal  que  tiver  semeado  para  os  outros  ho¬ 
mens...  então,  o  egoísmo  hoje  triunfante, 
será  substituído  muito  naturalmente  e, 
nalguns  casos,  forçosamente,  pelo  altruís¬ 
mo  cada  vez  mais  fecundo...  Então,  o  ho¬ 
mem  deixará  de  ser  o  lobo  do  homem,  e 
as  duas  palavras,  hoje  tão  vazias  de  sen¬ 
tido,  fraternidade  humana ,  representarão 
uma  realidade  admirável  e  serão  inscritas 
na  frontaria  dos  templos,  como  hão  de 
sê-lo  na  ternura  dos  corações. 
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A  E  poca  da  Codificação  de  Allan  Kardec 

=========  Leopoldo  Machado  =- . - 


Os  enciclopedistas  agitaram  a  Vida 
com  idéias  novas,  politico-sociais,  Voltai- 
re  e  Diderot,  D’Alembert  e  Stuan  Mill, 
Montesquieu  e  J.  J.  Rosseau,  modificavam 
—  digam  lá  o  que  disserem:  —  a  mentali¬ 
dade  do  mundo.  De  tal  sorte,  que  muitos 
déspotas  esclarecidos,  a  exemplo  de  Fre¬ 
derico  da  Prússia  e  Catarina  da  Rússia, 
procuraram  se  transformar,  para  logo,  em 
governantes  modernos  e  liberais. 

O  materialismo  histórico  rolava, 
transformando-se  no  socialismo  comunis- 
ta,  que  teria  de  culminar  com  Karl  Marx 
e  Engels. 

E  a  França,  por  sua  posição  geo¬ 
gráfica,  pela  doçura  e  maleabilidade  de 
sua  língua  e  pelo  gênio  inventivo  de  sua 
gente,  era  o  maior  palco  de  agitação  de 
idéias,  doutrinas  e  revoluções  sociais.  So¬ 
ciais,  políticas,  religiosas,  científicas. 

A  Revolução  Francesa,  que  pôs  por 
terra  o  velho  regime  feito  de  clero,  no¬ 
breza  e  povo,  conferindo  à  nobreza  e  ao 
clero  todos  os  direitos  e  nenhum  dever, 
e  atribuindo  ao  povo  todos  os  deveres  e 
nenhum  direito  ;  a  Revolução  Francesa,  o 
maior  "'movimento  de  idéias,  depois  do 
Cristianismo,  opondo  ao  velho  regime  a 
Igualdade,  a  Liberdade  e  a  Fraternidade, 
teria  que  deixar  sulcos  profundos  na  epi¬ 
derme  do  mundo,  embora  seu  ideal  não 
encontrasse  campo  para  sua  implantação 
definitiva. 

*  *  0 

A  ciência  materialista  dominava,  qde 
a  fé  periclitante,  por  culpa  da  Igreja  de 
Roma  não  dispunha  de  recursos  lógicos 
para  combatê  Ia. 

Lógico  na  sua  argumentação,  para 
quem  não  dispõe  de  cultura  e  lógica  es¬ 
piritualista  maiores,  o  materialismo  dié 
tico,  que  a  civilização  contemporânea  ha¬ 
via  herdado  de  Anaxagoras  e  Epicuro,  se 
tornara  cientifico  e  socialista. ,  Explicava 
tudo  à  luz  da  ciência  e  acenava  ao  homem 
com  os  meios  práticos,  de  caráter  pura¬ 
mente  econômicos,  para  sua  felicidade  na 
Terra,  com  a  solução  dos  problemas  vi¬ 
tais. 

A  própria  religião  se  materializava, 
talvez  sem  o  sentir,  acompanhando  o  rí- 
timo  das  idéias  em  moda  e  em  evolução. 


A  Igreja  de  Roma,  que  vinha  de 
um  longo  domínio  de  consciências,  sentia- 
se  sem  forças  para  opor  diques  a  tão 
grande  investida. 

De  tal  sorte  assim  era,  que  o  maior 
filósofo  católico  da  época— José  De  Mais- 
tre  —  chegára  a  afirmar  que  «ou  estava 
para  aparecer  uma  nova  religião,  ou  o 
Cristianismo  em  curso  teria  que  se  modi¬ 
ficar». 

Cumpriu-se,  integralmente,  a  profe¬ 
cia,  de  De  Maistre. 

Como  e  de  que  modo  ? 

E’  o  que  vamos  ver.  Mas,  antes,  es¬ 
tudemos,  ainda  que  superficialmente,  as 
razões  fortes  da  profecia. 

*  #  * 

A  fé  desertára  dos  espíritos  obser¬ 
vadores  e  cuitos. 

Era,  até,  moda,  sôbre  revelar  fóros 
de  cultura,  o  ateismo,  a  dúvida,  o  cepti- 
cismo,  a  descrença. 

Porque  todos  duvidavam,  todos  se 
abstinham  de  crêr,  dentro  do  conselho 
clássico  de  Descartes :  «Na  dúvida,  abs- 
tem-te». 

O  clero  romano,  sem  as  armas  que 
o  levassem  a  outros :  «Crê  ou  morre», 
«Ou  a  morte  ou  a  missa»,  limitava-se  a 
atacar  o  liberalismo,  a  cultura  geral,  o 
materialismo,  a  alegar  que,  apesar  de  tu¬ 
do,  «não  se  explicava  o  Universo  e  a  Vi¬ 
da  sem  a  idéia  de  Deus ...» 

*  *  * 

A  Cosmogonia  de  Laplace,  hoje  en¬ 
sinada  até  nos  colégios  dos  reverendos, 
que  opõe,  explicando  a  origem  da  Terra, 
aos  seus  dias  bíblicos,  a  teoria  da  nebu¬ 
losa  solar  fonte  geratriz  de  nosso  sistema 
planetário,  explica,  para  o  materialismo 
científico,  o  Universo  sem  Deus.  Dí-lo 
seu  autor,  ao  apresentar  seu  sistema  a 
Napoleão  Bonaparte. 

—  E  onde  põe  Deus  no  seu  Univer¬ 
so,  sr.  de  Laplace  ? 

—  Magestade,  não  precisei  desta  hi¬ 
pótese  para  conceber  meu  sistema  —  res¬ 
pondeu,  orgulhoso,  o  grande  astrônomo. 


*  *  * 
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E  a  Vida,  como  explicá-la  sem  Deus  ? 

Do  outro  lado  do  Reno,  na  culta 
Alemanha,  duas  mentalidades  científicas — 
Luiz  Buchner  e  Ernesto  Haeckel  —  com 
teorias  novas,  alicerçadas  na  fôrça  e  na 
matéria,  explicaram,  perfeitamente,  a  ori¬ 
gem  da  Vida,  e  a  própria  Vida,  sem  a 
idéia  de  Deus.  E  explicaram  de  tal  mo¬ 
do,  que,  ainda  hoje,  ninguém  que  lei^, 
sem  convicções  firmes  na  imortalidade, 
suas  obras,  deixará  de  resvalar  no  ateismo. 

Seus  livros  deram  conosco  num  ateu 
insolente  e  desabusado. 

¥  *  * 

O  último  baluarte  da  religião  sem 
lógica :  u<Já  que  negam  a  existência  de 
Deus  e  a  Imortalidade,  nem  por  isso  dei¬ 
xará  o  homem  de  precisar  de  algo  que 
o  induza  ao  bem  e  à  virtude.  Eis,  em  úl¬ 
tima  análise,  um  papel  preponderante  da 
religião.  E  sem  Deus,  não  póde  existir 
religião .  .  . 

—  Póde,  sim,  e  até  mais  lógica  e 
mais  bela  de  quantas  vão  por  aí,  —  teria 
gritado  o  sr.  Augusto  Comte,  incontesta¬ 
velmente  um  dos  maiores  gênios  da  hu¬ 
manidade,  desfraldando  a  bandeira  de  seu 
Positivismo,  de  sua  Religião  da  Humani¬ 
dade. 

E  o  Positivismo,  religião  que  surgiu, 
então,  confirmando  parte  da  profecia  de 
De  Maistre,  apresentou  se  sem  Deus  e  sem 
imortalidade,  mas,  a  impôr  preceitos  mais 
justos  e  humanos,  e  práticas  mais  cristãs 
do  que  o  próprio  Catolicismo.  A  deusifi- 
cação  da  humanidade  na  pessoa  da  mu¬ 
lher,  a  quem  a  Igreja  negou,  até  o  Con¬ 
cílio  de  Macon,  o  direito  de  ter  alma  co¬ 
mo  o  homem  ;  legendas  altruístas  —  e  o 
altruismo  é  criação  de  Augusto  Comte!  — 
como:  «viver  para  outrem»,  que  se  nos 
afigura  mais  belo  do  que  «amar  ao  pró¬ 
ximo  como  a  nós  mesmos»  ;  a  vida  nobre 
alicerçada  «no  amor  por  princípio,  a  or¬ 
dem  por  base  e  o  progresso  por  fim»;  a 
humanização  social  do  homem  —  e  a  So¬ 
ciologia  é  ciência  criada  por  Augusto 
Comte  !  — para  uma  vida  respeitosa  e  dig¬ 


na  no  convívio  cios  outros  homens,  tudo 
isto  e  90  °/o  mais  do  que  isto,  são  de 
molde,  não  ha  negar,  a  colocar  o  Positi¬ 
vismo  numa  situação  de  destaque,  sobre¬ 
modo  merecida. 

O  orgulho  da  ciência  materialista 
levou,  entretanto,  seu  autor,  que  era  sim¬ 
ples  e  bom,  a  saborear  vitórias  antecipa¬ 
das,  a  escrever  :  «Agora,  só  resta  à  hu¬ 
manidade  conduzir  Deus  pela  mão,  até  às 
fronteiras  de  nossa  civilização,  e  dizer-lhe  : 
Muito  obrigado,  sr.  Deus,  pelos  serviços 
provisórios  que  andou  prestando  à  Civiliza¬ 
ção,  que  já  não  precisa  mais  de  você. 
Portanto,  rual  E  olhe  que  já  vai  muito 
tarde !  » 

*  #  * 

Foi  num  ambiente  desta  ordem,  cul¬ 
to,  de  transição,  poderosamente  materia- 
listico-científico,  que  a  Codificação  de  Alan 
Kardec  surgiu.  Que  a  civilização  e  a  cris¬ 
tandade  conheceram  o  iLivro  dos  Espí¬ 
ritos ». 

E,  com  o  advento  do  Livto  dos  Es¬ 
píritos  ,  a  reforma  do  Cristianismo,  profe¬ 
tizada  por  De  Maistre,  é  obvio.  Tanto 
assim  foi  que  os  primeiros  louvores  con¬ 
feridos  á  obra.  teve-os  ela,  exatamente, 
do  clero,  desafogado  :  «Foi  Deus  que  co¬ 
meteu  ao  sr.  Alan  Kardec  a  missão  glo¬ 
riosa  de  provar,  cientificamente,  aquilo 
que  a  Igreja  vem  explicando  ha  séculos 
sem  que  se  leve  a  sério» ,  teria  proferido 
a  voz  mais  autorizada  do  clero  francês, 
porque  a  voz  do  dominicano  Lacordaire, 
no  púlpito  da  Igreja  de  Montmaitre,  em 
Paris.  E  seu  superior  hierárquico,  além  de 
endossar  o  asserto  do  dominicano,  a  di¬ 
zer  que  fôra  Deus  que  o  inspirara  para 
dÍ2ê-lo,  afirma  que  «praticando-se  o  que 
ensina  o  'Livro  dos  Espíritos ,  tem  se  feito 
o  bastante  para  ser  santo  na  Terra.» 

*  *  * 

Que  mais  dizer,  senhores,  para  fo¬ 
car,  superficialmente,  o  ambiente  agitado 
de  culturas  e  doutrinas  em  que  apareceu 
Alan  Kardec  e  sua  exepcional  Codifi- 
cação  ? 


A  missão  do  Espiritismo  é  cristianizar  o  homem  e  tirá-lo  das 
sombras  da  morte  para  o  reino  da  Imortalidade.  Sob  os  seus  influxos, 
o  homem  não  só  se  livrará  do  temor  que  lhe  infunde  a  morte,  como 
também  firmará  sua  fé  nos  sólidos  alicerces  da  vida  eterna,  norteando 
assim,  com  segurança,  a  sua  vida.  A  prègação  desta  doutrina,  consti- 
túe,  portanto,  o  trabalho  mais  meritório  que  podeis  realizar. — Cairbar. 
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4—0  Cabeça  de  Ouro 

—  «Tú  és  o  rei  dos  reis.  Tú  és 
o  cabeça  de  ouro»  —  disse  o  profeta 
Daniel  ao  assombrado  monarca. 

Como  governador  absoluto  êle 
personificava  o  grande  Império  de 
Babilônia,  simbolizado  pelo  cabeça 
de  ouro.  Nenhum  outro  metal  podia 
servir  para  repiesentá- lo.  Sua  capital 
foi,  como  lhe  denominaram  muitos  his¬ 
toriadores— «a  cidade  de  ouro  de  u- 
ma  época  áurea». 

O  poeta  grego  Esquilo ,  cantou 
acerca  dos  «navios  que  eram  envia¬ 
dos  pelo  Eufrates,  da  Babilônia  de 
ouro».  O  seu  próprio  dinheiro  era 
mais  valorizado. 

Certa  vez,  conta  Rochester,  o  fa¬ 
raó  Mernephtah,  afim  de  se  vêr  livre 
de  uma  das  sete  pragas  que  Moisés 
lançou  sôbre  o  Egito,  a  de  ratos,  ra¬ 
tazanas,  sapos  e  serpentes,  em  repre¬ 
sália  por  não  ter  conseguido,  em  cer¬ 
ta  ocasião,  a  libertação  do  povo  he¬ 
breu,  prometera  dar  aos  sábios  do 
seu  reino  dois  lalenlos  de  Babilônia. 

Os  seus  famosos  jardins  suspen¬ 
sos,  considerados  uma  das  maravilhas 
do  Mundo,  suas  muralhas  e  tudo  o 
mais  que  possuía,  tudo  isso  contribuiu 
para  que  fosse  Babilônia  credora  da¬ 
quele  título. 

Mas,  em  seguida  acrescentou  o 
profeta :  —  «E  depois  de  ti,  se  levan¬ 
tará  outro  reino,  menor  que  o  teu». 

Estava  escrito  que  Babilônia  não 
poderia  subsistir  para  sempre,  que 
outro  reino  menor  o  subsistituiria,  as¬ 
sim  como  a  prata  é  infenor  ao  ouro. 

Quem  compulsa  as  páginas  da 
História,  sabe  muito  bem  que  os  me¬ 
das  e  persas,  nos  dias  de  Ciro,  do¬ 
minaram  o  Império  de  Nabucodono- 
sor,  destruiram  Babilônia  e  tomaram 
conta  do  Mundo. 

Isto  significa  que  o  peito  e  os 
braços  da  estátua  eram  o  símbolo  do 
grande  Império  Meda  Persa. 

«E  ao  outro  reino,  o  terceiro,  que 
será  de  cobre,  sucederá  outro  reino, 
o  qual  mandará  em  toda  a  terra»  — 
disse  rnois  o  profeta. 


E’  que  o  Império  Meda-Persa 
também  não  poderia  subsistir.  Teria 
que  ser  dominado  por  outro  reino 
mais  poderoso  do  que  êle.  E  qual 
viria  a  ser  este  Império?  A  História 
nos  diz  que  foi  o  da  Grécia,  sob  o 
domínio  do  grande  Alexandre  Magno. 

Isto  significa  que  o  ventre  e  as 
pernas  de  bronze  da  estátua  são  o 
símbolo  do  notável  Império  da  Gré¬ 
cia.  Os  gregos,  còm  suas  couraças 
de  bronze,  estão  representados  pela 
parte  de  bronze  da  estátua  do  sonho 
de  Nàbucodonosor.  No  ano  331  A.  C, 
Alexandre,  o  Grande ,  com  seus  47.000 
gregos,  derrotou  Dario,  o  persa,  na 
batalha  de  Arbeles.  Qual  meteóro,  a- 
travessou  o  céu  da  história.  Conquis¬ 
tou  o  mundo,  para  logo  depois  cho¬ 
rar,  porque  não  havia  mais  povos  a 
conquistar  . . . 

Recorde- se  que  a  profecia  ha¬ 
via  anunciado,  com  grande  antece¬ 
dência,  que  o  «reino  de  bronze  se 
assenhorearia  de  toda  a  terra». 

Acrescentou  ainda  o  profeta : 

«E  o  quarto  reino  será  como  o  ferro  ; 
assim  como  o  ferro  quebra  e  doma 
todas  as  coisas,  assim  êle  quebrará  e 
fará  todos  os  outros  em  migalhas». 
Um  quarto  reino,  portanto,  haveria  de 
seguir.  E  de  facto,  o  Império  de  Ale¬ 
xandre  Magno,  pouco  haveria  de  per¬ 
durar  :  Um  Império  férreo  o  substi¬ 
tuiria. 

Que  Império,  férreo,  grande  e 
poderoso,  foi  êsse  que  acabou  com 
o  da  Grécia  e  dominou  o  mundo? 
Eoi  o  Império  romano,  «a  férrea  mo¬ 
narquia  de  Roma»,  no  conceito  do 
historiador  Gibbon. 

Schleger s  em  sua  obra  «Filoso¬ 
fia  da  História»,  diz  com  respeito  a 
Roma,  que  era  «como  se  o  deus  da 
guerra  andasse  a  passos  de  gigante 
sobre  o  globo,  e  a  cada  passo  abris¬ 
se  novas  torrentes  de  sangue». 

O  professor  Guassem,  comenta¬ 
rista  suiço,  acerca  da  dureza  e  cruel¬ 
dade  dos  romanos,  escreveu  alhures  : 
—  «O  quarto  império  era  férreo.  Fér¬ 
reo  !  Nenhuma  definição  seria  mais 
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adequada,  para  representar  o  cará¬ 
ter  dos  romanos.  Nêles  tudo  era  de 
férro ;  desapiedado,  cruél,  deshumano 
e  inexorável.  Seu  valor  era  de  férro : 
jamais  houve  nação  mais  terrivelmen¬ 
te  armada  para  a  guerra  ;  suas  cou 
raças,  seus  elmos,  seus  escudos, 
seus  dardos,  suas  setas  e  as  pesa¬ 
das  espadas  de  dois  gumes ;  en¬ 
fim,  todas  as  suas  armas  eram  ma¬ 
lignamente  terríveis.  O  jugo  imposto 
aos  vencidos  era  de  ferro :  pesado, 
insuportável  e  ainda  iniludível.  Em 
suas  conquistas  destruíam  tudo ;  con¬ 
verteram  em  províncias  romanas  a 
todos  os  países  subjugados ;  não  dei 
xaram  rasto  de  sua  idiossincrasia  na¬ 
cional  e,  em  pouco  tempo,  os  priva¬ 
vam  de  seu  próprio  idioma.  Logo  fo 
ram  todos  obrigados  a  falar  o  latim 
em  todo  o  território  da  Itália,  como 


O  fenômeno  de  materialização 
tem  ocorrido  em  todos  os  períodos 
da  história  da  terra,  não  obstante  o 
facto  de  ainda  continuar  a  ser  um  as¬ 
sunto  debatido  por  alguns  que  não  o 
observaram.  Muitos  exemplos  estão 
registrados  em  nossa  Bíblia  ao  lado 
de  relatos  idênticos  insertos  nas  es¬ 
crituras  sagradas  de  outros  povos. 
Jesus  não  o  menosprezava,  como  se 
verifica  pela  história  da  transfigura¬ 
ção.  Pode-se  mesmo  afirmar  que  a 
religião  cristã  está  fundada  sobre  a 
ressurreição  do  Cristo  o  que  se  torna 
evidente  pelo  aparecimento  de  sua 
forma  materializada  aos  discípulos, 
em  muitas  ocasiões.  Quando  lemos 
(S.  João  20)  o  incidente  do  exame 
tactíl  de  suas  chagas  pelo  incrédulo 
Tomé  ou  a  sua  jornada  a  Emmaus, 
concluímos  que  sem  êsses  incidentes 
a  história  de  Jesus  terminaria  com  a 
crucificação.  Tomé  foi  provavelmente 
o  primeiro  investigador  pidquico.  No 
antigo  Oriente  êsses  factos  provoca¬ 
ram  pavor  e  admiroção,  mas  no-  tem 
pos  modernos,  exigem  estrito  exame 


até  na  Alemanha,  no  sul  do  Danúbio, 
em  toda  a  França,  em  toda  a  Bélgi¬ 
ca,  na  Suiça,  na  Espanha,  em  Portu¬ 
gal  e  também  na  África.  Quando  Jú¬ 
lio  César,  que  conquistou  a  França  e 
a  transformou  em  província  romana, 
subjugou  a  última  cidade  daquele  ter¬ 
ritório,  mandou  amputar  as  duas  mãos 
de  todos  os  homens  que  nela  se  en¬ 
contravam,  áto  cruel  que  menciona 
em  seus  Comentários.  Queriam  san¬ 
gue  humano  em  todas  as  suas  diver¬ 
sões  ! . . .» 

Encerremos,  porém,  este  capítu¬ 
lo,  ilustrando- o,  com  o  relembrar, 
confirmando  a  declaração  do  profeta 
Daniel,  a  sorte  de  Cartago :  -  «As¬ 
sim  como  o  ferro  quebra  e  doma  to¬ 
das  as  coisas,  assim  êle  quebrará  e 
fará  todos  em  migalhas». 

,  (Continua) 


e  verificação.  E’  esta  a  grande  dife¬ 
rença  entre  o  Espiritismo  antigo  e 
moderno. 

Com  a  reabertura  das  portas  da 
comunicação  espiritual  em  1845  (A.  ). 
Davis),  surgiu  o  renascimento  gradual 
do  fenômeno  psíquico  do  passado,  e 
desde  1ô60  aumentou  constantemente 
a  materialização  de  formas  espirituais 
até  1890,  quando  parece  ter  declinado. 

Materialização  compreende  a 
creação  temporária  de  um  corpo  hu¬ 
mano  vivo— aparentemente  construído 
do  nada  que  é  vitalizado  e  contro¬ 
lado  por  um  espírito.  A  perfeita  ma¬ 
terialização  de  uma  pessoa  falecida 
em  aposento  bem  iluminado  é,  para 
os  que  foram  testemunhas  do  fenôme¬ 
no,  uma  prova  convincente  da  sobre¬ 
vivência;  e  especialmente  quando  a 
forma  animada  demonstra  seus  cara¬ 
terísticos  pessoais,  reproduz  seus  há¬ 
bitos,  reconhece  seus  amigos,  e  des¬ 
perta  antigas  recordações.  Em  muitas 
ocasiões  e  em  presença  de  diferentes 
médiuns,  eu  fui  testemunha  de  tal  fe¬ 
nômeno. 


GEORGE  SPRIGGS  —  Um  dos  grandes  médiuns  do  passado 
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Talvez  seia  George  Spriggs,  de 
Cardiff,  o  maior  médium  desta  classe 
de  fenômenos  que  a  Inglaterra  pro¬ 
duziu.  Nascido  em  1850,  em  1877  fez 
parte  de  um  centro  dirigido  por  Mr. 
Rees  Lewis,  em  Cardiff.  Imediatamente 
descobriu  ser  poderoso  médium  e  du¬ 
rante  um  período  de  três  anos,  seus 
dons  se  multiplicaram  em  formas  vá 
rias.  À  escrita  automática  seguiu-se 
imediatamente  às  'comunicações  em 
transe ;  psicometria,  voz  direta  (inde¬ 
pendente  de  corneta) ;  aportes ;  mãos 
espirituais  e,  finalmente,  formas  com¬ 
pletamente  materializadas.  Todos  os 
fenômenos  ocorriam  sob  boa  luz  bran¬ 
ca  e  frequentemente  à  luz  do  dia.  E- 
ram  guias  muitos  espíritos  que  se  ma¬ 
nifestavam.  «Swiftwater»  e  «Skiwakee* 
eram  indígenas  vermelhos,  porém 
muitos  espíritos  foram  amigos  faleci¬ 
dos  dos  assistentes.  Por  exemplo, 
quando  presente  Mr.  Wayland,  sem¬ 
pre  se  materializava  sua  mulher  e 
muitas  vezes  com  o  marido  sustenta¬ 
va  conversações  durante  15  ou  20  mi¬ 
nutos.  Por  vezes  tornavam-se  visíveis, 
simultaneamente,  três  formas  materia¬ 
lizadas.  Elas  caminhavam  livremente 
pelo  aposento,  percorriam  outros  apo¬ 
sentos  da  casa,  geralmente  acompa¬ 
nhados  por  um  ou  mais  assistentes. 

Mr.  Rees,  que  conheci  como  ho¬ 
mem  estritamente  íntegro,  escreveu : 

Uma  forma  espiritual  caminhou 
com  meu  neto  e  comigo,  ao  extremo 
do  nosso  longo  jardim,  onde  cortei 
um  cacho  de  uvas  que  lhe  ofereci. 
Correndo,  o  espírito  entrou  em  casa 
e  distribuiu  as  uvas  entre  os  presen¬ 
tes.  Parte  da  assistência  foi  à  estufa 
para  verificar  os  factos. 

Interessante  é  recordar  que  um 
vizinho,  um  ^advoga  do,  propôs  no  tri- 
i  bunal,  uma  ação  contra  Lewis,  reque¬ 
rendo  um  mandado  que  lhe  proibisse 
consentir  que  formas  espirituais  vesti¬ 
das  de  branco  perambulassem  no  jar¬ 
dim,  atemorizando  os  vizinhos.  Um 
juiz  culto  sentenciou  que  a  Mr.  Lewis 
assistia  todo  o  direito  de  permitir  que 
seus  amigos  vagassem  em  seu  jardim. 

Mr.  Edwin  Adams  testificou  que, 
à  boa  luz,  «êle  viu  as  forma*  de 
«Zion»  (um  dos  guias  de  Spriggs), 
)ohn  Cobham  e  Charity  (uma  senhora) 
andarem  simultaneamente  pelo  apo¬ 


sento.  Charity  foi  a  última  a  retirar- 
se  para  o  gabinete  e  ela  levantou  as 
cortinas  mostrando  Spriggs  sentado 
em  sua  cadeira.  Ela  lhe  beijou  a  fron¬ 
te  e  desapareceu».  Em  outra  ocasião, 
disse  êle :  «A  forma  delgada  de  Cha- 
rity  escolheu  Mr.  Haines,  que  pesava 
7ô  quilos,  convidou-o  a  sentar-se  nu¬ 
ma  cadeira  colocada  no  centro  do 
aposento  e  levantou- o,  juntamente 
com  a  cadeira,  do  soalho.  Algumas 
vezes,  as  formas  não  provinham  do 
gabinete,  mas  se  construíam,  no  cen¬ 
tro  da  sala,  de  um  pedaço  de  nevoei¬ 
ro  branco,  até  atingirem  a  forma  de 
um  adulto  animado,  e  depois  se  des¬ 
materializavam  da  mesma  maneira.  Mr. 
Lewis  relata:  Uma  pequena  forma  in¬ 
diana  se  materializava  com  menos  de 
uma  jarda  (91  cmts )  de  musselina  em 
suas  mãos,  e  atirava  a  longe  de  si, 
quando  a  mesma  atingia  a  quatro  jar¬ 
das  de  comprimento,  do  tamanho  de 
uma  cortina  de  janela.  Algumas  ve¬ 
zes,  fabricava  chalés  à  vista  de  todos 
e  eu  vi  seis  feitos  em  uma  sessão. 
Triunfantemente  ela  os  apresentava 
para  serem  examinados  e,  então,  de¬ 
saparecia  subitamente. 

9  Muitas  vezes  um  espírito  se  ma¬ 
terializava  e  durante  meia  hora  fala¬ 
va  aos  assistentes  congregados.  De 
uma  feita,  uma  forma  feminina  tomou, 
em  seus  braços,  o  neto  de  Mr.  Lewis 
e  durante  minutos  danson  em  volta 
do  aposento. 

Durante  todos  êsses  anos,  1877  a 
1880,  George  Spriggs  recusou  qual¬ 
quer  remuneração,  e  difícil  era  per¬ 
suadido  a  aceitar  um  presente,  ofere¬ 
cido  como  uma  prova  de  gratidão 
pelo  seu  inestimável  serviço.  Todas 
as  suas  sessões  eram  francas  e  cen¬ 
tenas  de  pessoas  testemunharam  os 
fenômenos  maravilhosos. 

Em  1880,  Spriggs  foi  à  Austrália, 
e  sua  esplendida  mediunidade  provo¬ 
cou  sensação.  Muitos  dos  fenômenos 
estão  registrados  em  «Evidências  do 
Espiritismo*,  de  Denovan  (Melbourne, 
1882),  porém  depois  de  seis  anos  de 
permanência  alí,  a  sua  mediunidade 
se  transformou,  tornando-se  êle  espe¬ 
cialista  no  diagnóstico  psíquico  de 
enfermidades. 

Em  1900,  voltou  à  Inglaterra  e 
eu  gozei  o  prazer  de  sua  amizade. 
Em  Londres,  fundou  a  Sociedade  Psí- 
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co  Terapêutica  (1903)  e  passou  à  ou¬ 
tra  vida  em  1912.  Em  1Ô92  assiei-me 
ao  Espiritismo  em  Cardiff  e  fiz  inú 
meros  amigos  entre  os  assistentes  às 
sessões  de  George  Spriggs  —  O  Cen¬ 
tro  da  Luz.  Cuidadosamente  comparei 
as  diversas  narrativas  independentes 


por  êles  fornecidas  e  deposito  toda  a 
confiança  na  integridade  de  todos 
êles.  De  facto,  muitos  incidentes  des¬ 
critos  nas  atasr  no  local,  e  que  nun¬ 
ca  foram  publicados,  levam-me  a  pen¬ 
sar  que  nem  mesmo  a  metade  foi  di¬ 
vulgada. 


Sessão  de  sábado,  dia  29  de  Novem¬ 
bro  de  1947.  Assistência  habitual  acresci¬ 
da  da  ,Prof.a  Maria  Amélia,  de  Campos, 
que  visita  v, a  o  «André  Luiz». 

Cabendo-me  a  presidência,  faço  a 
prece  inicial  e  declaro  abertos  os  traba- 
$  lhos,  após  sido  cantado,  pelos  assistentes, 
o  hino  «Obreiros  de  Jesus».  Procedo  à 
leitura  de  uma  página  de  André  Luiz  e 
recomendo  recolhimento  espiritual  para  a 
consulta  ao  Alto.  Um  amigo  da  espiri¬ 
tualidade  faz-nos  as  necessárias  recomen¬ 
dações  para  o  bom  andamento  dos  tra¬ 
balhos.  O  médium  Lins  recolhe-se  ao  ga¬ 
binete.  Decorridos  alguns  minutos  apare¬ 
cem  os  primeiros  fenômenos  de  luz  poli- 
crómica.  O  recinto  estava  em  espêssa  pe¬ 
numbra  e  eu,  instintivamente,  liguei  uma 
pequena  lâmpada,  com  o  intuito  de  enu¬ 
merar  os  nomes  dos  doentes  entregues  aos 
nossos  cuidados,  pois  que,  à  medida  que 
correm  os  trabalhos,  oramos  em  intenção 
dos  doentes,  fazemos  comentários  sobre  a 
lição  lida  e  cantamos  hinos,  surpreende¬ 
mos  o  espírito  dé  Nina  Arneira,  no  cen¬ 
tro  do  recinto,  completamente  materiali¬ 
zada,  o  que  não  havia  sido  notado  devi¬ 
do  à  falta  de  claridade  reinante.  O  que¬ 
rido  espírito  recua  vagarosamente  e  reco¬ 
lhe-se,  silenciosa,  sem  dizer  uma  palavra, 
aparentemente  contrafeita,  pois  compreen¬ 
demos  logo  que  ela  se  dava  ao  cuidado 
de  assistir  aos  companheiros  doentes,  pre¬ 
sentes  à  reunião.  Mas  não  me  censurou. 
O  José  Grosso,  que  nos  falou  em  segui¬ 
da,  é  que  me  orientou,  carinhoso,  que, 
de  futuro,  fôssemos  graduando  a  luz  de 
acordo  com  a  orientação  dos  nossos,  guias 
espirituais.  E  é  isso  o  que  temos  feito. 

O  Fidelinho  fala- nos  e  dirige-se  es¬ 
pecialmente  à  nossa  irmã  Maria  Amélia. 
Ambos  manteem  um  diálogo  amoroso,  re¬ 
memorando  os  saudosos  tempos  em  que 
foram  'mãe  e  filho.  Há  explosões  de  in¬ 


tensa  emoção  recíproca.  O  Fidelinho  aca¬ 
ba  por  acariciar,  docemente,  a  nossa  dis¬ 
tinguida  companheira  de  ideal  espírita. 
João  de  Deus,  aparece-nos  materializado, 
apresentando  uma  vestimenta  de  sacerdo¬ 
te  indu.  Vem  â  assistência,  aplicando  de¬ 
morados  passes  no  nosso  irmão  Major  Is¬ 
mael  Pinto,  depois  do  que  se  recolhe  pas¬ 
sando,  aos  olhos  de  todos,  através  do 
biombo,  não  lhe  servindo  êste  de  obstácu¬ 
lo.  Eis  um  fenômeno  original  que  de  cer¬ 
to  modo  nos  supreendeu,  dado  que  não 
deixou  dúvida  em  nenhum  dos  assisten¬ 
tes,  pois  a  sua  positivação  foi  perfeita.  O 
referido  biombo  é  de  madeira  e  vidro 
grosso,  fosco.  A  meu  pedido,  a  Lais  can¬ 
tou  «Almas  Gemeas»,  tendo  feito  contra- 
canto  o  querido  espírito  de  Neuza  Ma- 
galdi.  O  fenômeno  foi  claro,  nítido. 

Garcês,  materializado,  vem  postar- 
se  no  centro  da  sala,  tirando  as  mais  pro¬ 
fundas  e  sábias  ilações  da  lição  da  noite, 
embevecendo-nos  a  todos.  Momentos  de¬ 
pois  falou-nos  ainda  José,  Nina  e  Fideli¬ 
nho.  Encerramos  a  proveitosa  reunião 
precisamente  às  23  horas,  depois  de  pro¬ 
ferida  a  prece  final.  Um  amigo  invisível, 
cuja  identidade  não  ficou  positivada,  ofer¬ 
tou-nos  bem  confecionado  modêlo,  em 
parafina,  de  uma  das  mãos. 

Sessão  de  3-a  feira  dia  2  de  Dezem¬ 
bro.  A  direção  dos  trabalhos  esteve  a  car¬ 
go  do  presidente  do  Grupo  «Prof.  New- 
ton  de  Barros».  Visitantes:  Ramiro  Via¬ 
na,  de  Campos,  Est.  do  Rio  de  Janeiro; 
Sebastião  Lasneau,  de  Barra  do  Pirai,  tam¬ 
bém  do  Est.  do  Rio  e  Delio  Cabral  Mar¬ 
ques,  de  Belém,  do  Est.  do  Pará.  Os  tra¬ 
balhos  seguiram  os  trâmites  costumei¬ 
ros,  tendo  os  confrades  Ramiro  e  Lasneau 
feito  rápidos,  mas  verdadeiras  preleções 
evangélicas.  Como  não  estivesse  presen¬ 
te  o  médium  Lins,  não  se  produziram  fe- 
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nômenos  de  materialização.  Todavia,  os 
de  voz  direta  foram  copiosos  fazendo-se 
ouvir  em  palestras  edificantes,  os  espíri¬ 
tos  de  Claudina  Dias,  Manoel  Couto,  Jo¬ 
sé  Grosso,  David  Santos,  Abel  Gomes  e 
Ilka  Eloi  dos  Santos. 

A  reunião  foi  encerrada  com  uma 
prece.  * 

Sessão  de  sábado  dia  6  de  dezem¬ 
bro.  Na  presidência  Lais  Teixeira  Dias,  que 
declara  iniciados  os  trabalhos  depois  de 
cantado  um  hino  e  de  proferida  uma  pre¬ 
ce.  Assistência  comüm,  acrescida  dos  ir- 
mãos  visitantes,  previamente  autorizados 
para  tanto,  Domingos  Murtinho,  de  Be¬ 
lo  Horizonte,  Minas  Gerais,  Ramiro  Via¬ 
na^  de  Campos,  Est.  do  Rio,  e  Delio  Ca¬ 
bral  Marques,  de  Belém  do  Pará. 

Feita  a  leitura  da  lição  da  noite, 
passa-se  a  fazer  absoluto  silêncio  para  a 
necessária  meditação  tendo  a  essa  altura 
se  manifestado  uma  entidade  espiritual, 
por  incorporação,  instruindo-nos  e  con¬ 
fortando-nos.  O  médium  Lins  vai  para  a 
cabine  e  a  luz  ambiente  é  diminuída.  Le- 
nice  Teixeira  Dias  dirige,  agora  a  nossa 
súplica  a  Jesus.  E’  cantado  o  hino  «Pai 
do  Céu».  Scheila  materializa-se  e  vem  se¬ 
guidamente,  três  vezes  à  assistência.  Dul¬ 
ce  Santos  orienta  a  nossa  prece.  Ramiro 
Viana  faz  uma  explanação  doutrinária. 
Cantam,  todos,  o  hino  «Canção  Mater¬ 
na».  O  Fidelinho  fala-nos  por  voz  diréta, 
secundado  pelo  José  Grosso,  que  atira 
três  pedras  no  meio  do  salão,  destinados 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


uma,  ao  Oli  de  Castro,  que  o  Delio  iria 
levar ;  outra,  a  um  menino  da  Casa  da 
Criança»,  de  Campos,  cujo  portador  seria 
o  Ramiro  e  outra  ao  nosso  companheiro 
Ernesto.  Materializa-se  Nina  Arneira,  se¬ 
guida  de  Garcês,  que  aplica  passes  na 
nossa  irmã  Maria  Jennèe.  O  Dr.  Lauro 
Sales  faz  um  comentário  sobre  a  lição  da 
noite,  D.  Margarida  Melich  faz  uma  pre¬ 
ce.  O  hino  «Celeste  Amigo»  é  cantado 
pela  assistência.  Materializa-se  Margarida 
Fonseca,  que  assiste  o  seu  esposo,  nosso 
dedicado  companheiro  Afonso  Fonseca. 
Vitorino  Eloi  dos  Santos  faz  tocante  pe¬ 
roração.  O  espírito  de  Ana,  desencarnada 
em  Macaé,  materializa-se  e  fala  com  o 
Ramiro  sobre  a  recente  desencarnação 
inesperada  do  querido  e  saudoso  confrade 
Fernando  Peçanha,  militante  nas  seáras 
espíritas  de  Campos  e  Macaé,  dizendo 
que  êsse  amigo  foi  recebido  na  espiritua-% 
lidade  por  dedicados  emissários  da  Luz, 
desfrutando  assim  de  favorável  situação 
espiritual.  O  Major  Ismael  e  o  Cap.  Leite 
ainda  teem  o  encargo  de  tecer  comentá¬ 
rios  sobre  a  lição  em  estudo.  O  espírito 
de  Jacir,  falando  em  voz  direta,  manda 
um  recado  ao  Oli  de  Castro,  pelo  Delio. 

O  velho  Flitz,  o  espírito  amigo  do 
Grupo,  que  fora  pai  de  Scheila  e  habita¬ 
ra  terras  alemãs,  materializa-se  e  produz 
uma  preleção  doutrinária  comovedora. 

Depois  de  proferida  a  prece  final,  a 
Lais  encerra  a  sessão  às  vinte  e  duas  e 
meia  horas. 

Amadeu  Sanios. 


Ü  Confraternização  h 


Á  mais  de  um  quarto  de  sé¬ 
culo,  eu  me  recordo  bem, 
reunidos  em  um  prédio  da 
rua  Camerino,  penso  que 
de  n.°  99,  sob  a  presidên¬ 
cia  de  Gustavo  de  Macê- 
do,  tentou-se  a  organiza¬ 
ção  de  um  serviço  mais  eficiente  no  sen¬ 
tido  da  fraternidade  entre  os  espíritas. 
Presentes  à  reunião,  além  do  grande  nú¬ 
mero  de  assistentes,  enchendo  literalmen¬ 
te  o  salão,  encontravam-se  Viana  de  Car¬ 
valho,  Manuel  Quintão,  Angelo  Tortero- 
li,  José  Tosta,  Souza  Morais,  José  Perei¬ 
ra  Simas,  Norberto  dos  Santos,  Antonio 


Ferraiôlo,  José  Luiz  do  Espírito  Santo  e 
quantos  outros  mais  interessados  no  êxito 
daquela  tão  simpática  assembléia.  Aberta 
a  sessão  por  Gustavo  de  Macêdo  (o  Frei 
Solanus),  depois  de  proferida  a  prece  ini¬ 
cial,  foi  dada  a  palavra  ao  grande  tribu¬ 
no  Viana  de  Carvalho  que  pronunciou, 
como  sempre  o  fazia,  em  arroubos  de  elo¬ 
quência,  um  belo  discurso,  esclarecendo, 
com  entusiasmo,  o  motivo  daquela  reu¬ 
nião. 

Falaram  ainda  Manuel  Quintão,  Sou¬ 
sa  Morais  e  Norberto  dos  Santos,  mas,  a 
cada  instante  o  velho  Torteroli,  algo  per¬ 
turbado,  envergando  um  jaquetão  branco 
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muito  comprido,  pedia  a  palavra  e  Viana 
de  Carvalho,  enérgico,  ordenava-o  que 
ficasse  quieto,  e  o  velhinho,  com  um  sor¬ 
riso  quase  infantil,  obedecendo,  sentava-se 
de  novo. 

Duas  reuniões  apenas  foram  realiza¬ 
das.  Os  anos,  como  sempre  acontece,  se¬ 
guiram  o  seu  curso,  um  após  outro,  e, 
tudo  quanto  fora  discutido  naquela  mag¬ 
na  assembléia,  por  idealistas  fervorosos,  eu 
me  recordo  com  saudade  e  tristeza !  Sim, 
com  saudade,  por  que  alí  estávamos  reu¬ 
nidos  velhos  e  moços,  com  o  maior  e 
mais  santo  dos  objetivos  —  o  de  traba¬ 
lharmos  no  sentido  do  Evangelho  para, 
ressaltando  os  ensinos  de  Jesus,  enaltecê- 
los  em  face  das  demais  doutrinas,  mos¬ 
trando  a  supremacia  do  Espiritismo.  Com 
tristeza  por  que  a  campanha  não  prosse¬ 
guiu.  O  velho  Frei  Solanus,  por  quem  te¬ 
nho  especial  simpatia,  (talvez  por  ter  si¬ 
do  o  primeiro  orador  espírita  que  ouví, 
em  janeiro  de  1920,  no  Centro  Espírita 
de  Realengo,  sob  a  presidência  do  então 
brigada  Medeiros)  e  que  com  tanto  bri¬ 
lho  presidiu  também  aquela  memorável 
assembléia  da  rua  Camerino  que  hoje  re¬ 
cordo  nesse  mal  alinhavado  comentário, 
onde  se  encontra  agora,  depois  de  mais 
de  um  quarto  de  século  decorrido  ?  Des- 
coroçoado  talvez,  ou  dando  mais  ampla 
expansão  ao  seu  recalcado  misticismo,  se¬ 
parado  dos  antigos  confrades,  o  querido 
Solanus  préga  no  seu  altar  a  sua  doutri¬ 
na,  ensinando  como  pensa  e  sente  (ou  en¬ 
tende),  o  seu  espiritualismo  cristão,  com 
real  e  justificado  aplauso  de  todos  aquê- 
les  que  lhe  seguem  os  passos,  atraídos  pe¬ 
los  ritos  e  símbolos  de  uma  igreja  de 
cujas  fórmulas  jamais  se  desapegaram. 

O  Espiritismo  puro,  pregado  naque¬ 
la  época,  por  Gustavo  de  Macedo,  Viana 
de  Carvalho,  Amaral  Orneias,  Codro  Pa- 
lissy,  Quintão,  Bittencourt,  Imbassahy, 
Moreira  Guimarães,  Sylvio  Travassos,  Eu- 
tíquio  Campos,  Espírito  Santo  e  quantos 
outros ;  uns  que  foram  para  o  Além  e 
outros  que  ainda  aqui  se  encontram,  êsse 
Espiritismo  puro,  repito,  aí  está  nas  ma¬ 
gistrais  obras  do  codificador,  desafiando 
moços  e  velhos,  a  que  façam  dêle  uma 
bandeira  de  confraternização. 

Aquêle  Espiritismo  que  eu  encon¬ 
trei  em  1920,  na  União  Espírita  Suburba¬ 
na,  sob  a  presidência  de  Ignacio  Bitten¬ 
court,  acompanhado  de  Felipe  Santiago, 
José  Machado  Tosta,  Alcindo  Terra,  Adol¬ 
fo  Barreto  (antes  da  dissidência);  na  Fe¬ 


deração  Espírita  Brasileira,  com  Aristides 
Espínola,  Guillon,  Rosemburg,  Quintão, 
Figner,  Luiz  Barreto,  Pamplona,  Imbassahy, 
Almerindo,  Orneias  e  mais  quantos  que 
alí  prestavam  valiosa  contribuição  nos 
moldes  evangélicos,  bem  como  nos  demais 
centros  e  grupos  espalhados  por  todo  o 
Distrito  Federal,  o  Espiritismo  era  sem¬ 
pre  o  mesmo  Espiritismo.  Não  havia  ju¬ 
ventude  nem  velhice,  havia  espíritas  na 
mesma  coesão  de  fraternidade  cristã.  Não 
havia  hinos,  nem  musicas  boas  ou  más, 
mas  havia  preces  ungidas  de  fé  e  grande 
entusiasmo  evangélico. 

O  CLARIM,  o  simpático  semanário 
de  Cairbar.  Schutel,  o  mais  querido  órgão 
de  propaganda  de  então,  farto  de  bons 
artigos  doutrinários,  entrava-nos  porta  a 
dentro  como  uma  benção  do  céu.  Na- 
quêle  tempo  não  havia  também  a  crise 
de  papel  que  hoje  tanto  preocupa  ao  que¬ 
rido  Costa  Filho  e  a  quantos  sob  cuja  di¬ 
reção  se  encontram  outros  jornais  e  re¬ 
vistas  propugnando  pelos  mesmos  ideais, 
«O  Reformador»,  «A  Aurora»,  a  «Revis¬ 
ta  Internacional  do  Espiritismo»,  enfim, 
todos  esses  semeadores  da  Terceira  Reve¬ 
lação  que  hoje  sobrevivem  galharda  e  he¬ 
roicamente,  constituíam  verdadeiros  ma¬ 
nanciais  doutrinários. 

Foi  nessa  época,  quando  tudo  indi¬ 
cava  ser  fácil  um  acordo  entre  espíritas 
no  sentido  da  unificação  doutrinária,  que 
Frei  Solanus,  Viana  de  Carvalho  e  tantos 
outros,  tentaram  realizar  a  chamada  con¬ 
fraternização,  com  o  elevado  objetivo  de 
propagar  o  Espiritismo  nos  moldes  que 
então  era  cultivado  em  todos  centros  e 
♦  grupos  da  Capital  da  República.  Naquê- 
les  tempos  que  ainda  vão  tão  perto,  Um¬ 
banda  era  quasi  desconhecida  e  não  tinha 
recebido  ainda  o  apelido  de  espiritismo. 
A  Confraternização  pretendida  seria  rea¬ 
lizada  entre  espíritas  integrados  no  conhe¬ 
cimento  da  doutrina,  tendo  como  roteiro 
as  obras  de  Allan  Kardec,  acrescidas  de  ou¬ 
tras  subsidiárias,  estudadas  na  Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira  e  outras  associações,  como 
os  Quatro  Evangelhos  de  Roustaing,  os  li¬ 
vros,  quase  todos,  de  Leon  Denis,  Doutri¬ 
na  e  Prática  do  Espiritismo,  de  Leopoldo 
Cirne  e  quantos  autores  mais  como  Cair¬ 
bar  Schutel,  o  admiravel  Schutel,  que  foi 
indiscutivelmente  um  dos  grandes  paladi¬ 
nos  da  Nova  Revelação. 

Dessa  quadra  áurea  do  Espiritismo, 
eu  tenho,  confesso,  a  mais  grata  recor¬ 
dação. 
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Antigamente,  disse-me  há  dias  um 
velho  companheiro  daqueles  bons  tempos, 
os  velhos  e  os  moços  caminhando  e  tra¬ 
balhando  juntos,  identificados  no  mesmo 
ideal,  tinham  de  facto,  a  preocupação  da 
confraternidade.  Hoje,  os  moços  se  orga¬ 
nizam  em  núcleos  e  uniões,  separadamen¬ 
te,  e  os  velhos  (quantos  ?),  acompanhan¬ 
do  a  mocidade  vibrante  e  esperançosa,  se 
apresentam  e  são  anunciados  através  de 
microfones,  como  membros  dessas  novas 
cruzadas  de  juventudes  que  se  dividem 
desde  os  primeiros  instantes. 

No  serviço  do  Evangelho,  não  há 
moços  nem  velhos  e  nem  disso  se  cogita, 
pois,  todos  somos  discípulos  do  Mestre  e 
trabalhadores  da  mesma  seára,  em  bene¬ 


fício  da  comunidade  cristã  que  há  de  ser 
um  dia  a  humanidade  inteira. 

Recordando  essa  nobre  tentativa,  a 
que  há  mais  de  um  quarto  de  século  as¬ 
sistí,  quero,  ao  finalizar  “este  modesto  co¬ 
mentário,  deixar  aqui  a  minha  mui  fra¬ 
terna  saudação  àqueles  que,  já  de  bem 
longe,  vem  conduzindo  num  bem  orien¬ 
tado  esforço,  um  trabalho  de  visitas  de 
confraternização  nesta  Capital,  onde  se 
destacam,  principalmente,  Humberto  de 
Aquino,  Pedro  Pina,  Cantidio  Costa,  Pe¬ 
dro  Cantudo  e  outros  abnegados  cultores 
da  fraternidade. 

Pereira  Guedes. 

Rio,  março  de  1948. 


I V er dadeir a  Ciência  I 


DISSE  Allan  Kardec  que  «o  Es¬ 
piritismo  ^erá  científico  ou 
deixará  de  ser  Espiritismo» 
—  e  o  disse  com  perfeito 
conhecimento  de  causa,  baseado  cer¬ 
tamente  na  longa  experiência  que  de¬ 
ve  ter,  sem  o  que  não  teria  sido  es¬ 
colhido  para  missão  de  tal  monta. 

E  quem  quer  què  seja  que  per- 
lustre  os  caminhos  da  Ciência  e,  con¬ 
comitantemente,  aspire  o  ar  puro  da 
Doutrina,  verá  sempre  confirmada  a  pe¬ 
remptória  afirmativa  de  Àllan  Kardec. 

Oferecemos  aqui  um  pequeno 
exemplo  dessa  verdade,  confrontando* 
um  trecho  do  Livro  dos  Espíritos  com 
outro  do  interessante  livro  de  George 
Gamow  —  «Nascimento  e  Morte  do 
Sol». 

Livro  dos  Espíritos,  perg.  tôô. 
«Os  Espíritos  puros  habitam  mundos 
especiais,  ou  se  acham  no  espaço 
universal,  sem  estarem  mais  ligados 
a  um  mundo  do  que  a  outro  ? 

—  «Habitam  certos  mundos,  mas 
não  lhes  ficam  presos,  como  os  ho¬ 
mens  à  terra  :  podem,  melhor  do  que 
os  outros,  estar  em  toda  parte*  (1) 


(i)  —  Segundo  os  Espíritos,  de  to 
dos  os  mundos  que  compõem  o  nosso  sis¬ 
tema  planetário,  a  Ferra ,  é  dos  de  habi¬ 
tantes  menos  adiantados,  física  e  moral- 


Compare-se  o  que  acima  ficou 
transcrito,  com  esta  passagem  do  ci¬ 
tado  livro  de  Gamow  (fls.  22  e  2.5) : 

«Não  podemos  deixar  o  assunto  (Eenô- 
menos  da  superfície  do  Sol)  sem  cha¬ 
mar  a  atenção  do  leitor  para  a  notá¬ 
vel  periodicidade  das  manchas  do 
Sol,  fenômeno  que  ainda  não  rece¬ 
beu  explicação  satisfatória.  Em  perío¬ 
dos  médios  de  cêrca  de  onze  anos  e 
meio  observa-se  um  aumento  e  dimi¬ 
nuição  cíclicos  no  número  das  man¬ 
chas  solares.  Esta  periodicidade  tem 
alguma  influência  na  física  da  terra, 
manifestada  em  leves  mudanças  da 
temperatura  média  anual  (mudanças 


mente.  Marte  lhe  estaria  ainda  abaixo, 
sendo-lhe  Júpiter  superior  de  muito,  a  to¬ 
dos  os  respeitos.  O  Sol  não  seria  mundo 
habitado  por  sêres  corpóreos,  mas  sim 
plesmente  um  lugar  de  reunião  dos  Espí¬ 
ritos  superiores,  os  quais  de  lá  irradiam 
seus  pensamentos  para  os  outros  mundos, 
que  êies  dirigem  por  intermédio  de  Espí¬ 
ritos  menos  elevados,  transmitindo  os  a 
estes  por  meio  do  fiuído  universal.  Con¬ 
siderado  do  ponto  de  vista  de  sua  cons¬ 
tituição  física,  o  Sol  será  um  foco  de  ele¬ 
tricidade.  Todos  os  sóis  como  que  esta¬ 
riam  em  situação  análoga.»  L.  E.  fls  124 
m  fine  e  125) 
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que  não  ultrapassam  um  grau),  em 
perturbações  magnéticas  e  aurora  bo¬ 
real.  Tem  havido  tentativas  para  cor¬ 
relacionar  essa  atividade  periódica 
do  Sol  com  a  mudança  de  época  na 
migração  das  andorinhas,  com  a  pro¬ 
dução  do  trigo  e  mesmo  com  agita¬ 
ções  sociais  —  mas  são  correlações 
ainda  não  bem  estabelecidas.»  (2) 

Quantas  reflexões  não  sugere  ao 
espírito  amadurecido  pelas  cogita¬ 
ções  de  ordem  filosófica,  essa  inte¬ 
ressante  analogia  de  conceitos  emiti¬ 
dos  pela  Revelação  e  pela  Ciência  ! 

Com  um  pequeno  esforço  de  me¬ 
ditação,  qualquer  espírito,  mediana¬ 
mente  afeito  à  mentalidade  nova  que 
o  Espiritismo  está  formando  na  huma¬ 
nidade,  estabelece  correlação  entre  a 
«reunião  dos  Espíritos  superiores,  no 
Sol,  os  quais  de  lá  irradiam  seus  pen¬ 
samentos  para  os  outros  mundos,  que 
êles  dirigem  por  intermédio  de  Espí¬ 
ritos  menos  elevados»;  e  a  «notável 
periodicidade  das  manchas  do  Sol, 
fenômeno  que  ainda  não  recebeu  ex¬ 
plicação  satisfatória»,  e  que  coinci¬ 
dem  com  agitações  sociais,  sempre 
transbordantes  de  ódios,  violências  e 
extravasamento  de  paixões. 

Efetivamenie,  entregue  a  massa 
humana  às  suas  próprias  inclinações, 
é  fatal  explodirem  lutas  e  tremendas 
rivalidades,  próprias  da  nossa  inferio¬ 
ridade  intrínseca.  Tais  lutas  e  rivali¬ 
dades  exacerbam- se  quando  as  enti¬ 
dades  superiores  deixam  de  irradiar 
do  Sol,  onde  se  reunem  periódica- 


(2)  —  Máximas  registradas  nos  anos 
de  1778,  1788,  1804,  1816,  1830,  1837, 
1848,  1860,  1871,  1883,  1894,  1905, 

1 91:7,  1928.  A  Revolução  Americana,  a 
Revolução  Francesa,  a  Comuna  de  Paris, 
as  duas  revoluções  russas  e  ainda  outras 
têm  coincidido  mais  ou  menos  com  anos 
de  máxima  atividade  solar.  A  persistente 
atividade  de  1937-1940,  se  o  leitor  qui¬ 
ser,  póde  ser  associada  às  altas  perturba¬ 
ções  do  nosso  mundo  nêsse  período. 


mente,  05  seus  pensamentos  satura¬ 
dos  de  bondade  e  de  elevação  mo¬ 
ral,  épocas  em  que  a  luz  do  astro-rei 
diminúe  de  intensidade,  em  virtude 
daquelas  manchas  que  constituem  fe¬ 
nômeno  ainda  não  satisfatóriamente 
explicado  pela  ciência,  sob  o  ponto 
de  vista  materialista,  mas  que  póde 
ser  explicado  sob  o  ponto  de  vista 
espírita,  isto  é,  desde  que  tais  man¬ 
chas  possam  ser  atribuídas  à  ausên¬ 
cia  ocasional  dos  espíritos  superiores 
ou  à  diminuição  do  número  dêsses 
bons  Espíritos  na  superfície  do  Sol, 
que,  por  êsse  motivo,  tem  a  sua  irra* 
diação  luminosa  ou  antes  elétrica, 
correspondentemente  diminuída. 

Para  os  espíritas  nada  tem  de 
cerebrina  esta  maneira  de  raciocinar, 
porquanto  a  Ciência  que  nós  cultiva¬ 
mos,  mediante  o  mais  belo  influxo  re¬ 
ligioso  recebido  até  agora  pela  Hu¬ 
manidade,  não  nos  afasta  de  Deus 
nem  das  Forças  Espirituais  que  cons¬ 
tituem  a  causa  eficiente  de  todos  os 
fenômenos  da  Natureza. 

O  que  desejamos,  porém,  assi¬ 
nalar,  por  agora,  é  a  convergência 
sintomática  do  curso  das  idéias,  no 
campo  da  ciência  e  da  filosofia  espi¬ 
rita,  para  o  mesmo  ponto  luminoso 
das  indagações  ditas  metafísicas  e 
que  bem  poderiamos  qualificar  de 
lranscendenlenriente  físicas  . . . 

Os  tempos  são  chegados.  Aloi- 
recem  as  seáras  do  Evangelho,  não 
obstante  certas  recalcitrâncias  que 
ainda  dificultam  o  *amplo  descortino 
das  veredas  espirituais. 

Estudemos  e  trabalhemos! 

À  Terra  está  efetivamente  sofren¬ 
do,  no  crisol  das  transformações  cí¬ 
clicas,  a  divina  operação  que  consis¬ 
te  na  passagem,  de  mundo  de  pro¬ 
vas,  de  expiação,  para  mundo  de  re¬ 
generação.  Neste  há  de  dominar  o 
Espírito,  que  vivifica,  sôbre  a  matéria 
(simbóliqamente,  a  letra  que  mata). 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio,  3  de  junho  de  1946. 


Pouco  importa  à  Potência  Suprema  a  forma  do  culto  que  se  lhe 
tributa ;  —  o  que  imporia  é  que  êsse  culto  seja  sincero  e  feito  com  pure¬ 
za  e  elevação  de  sentimento.  E  esta  condição  pode  dar-se  em  qualquer 
religião ,  e  mesmo  fóra  de  lodo  o  culto  conhecido  —  Dr.  A.  Martins  Velho. 
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Crônico  Estrangeiro 


Uma  mensagem  curiosa 

Frederico  Duarte 

Manchester  —  Inglaterra 

Há  aqui  em  Manchester  uma  mu¬ 
lher,  esposa  dum  ferroviário,  chamada  Ma- 
dame  Beeman,  que  não  é  instruída  mas 
por  diversas  vezes  tenho  assistido  a  pro¬ 
vas  de  clarividência  simplesmente  extraor¬ 
dinárias,  e  a  magníficos  discursos  proferi¬ 
dos  por  seu  intermédio. 

Um  amigo  meu  foi  um  dia  na  mi¬ 
nha  companhia  assistir  a  um  «Open  Cir- 
cle»  onde  Madame  Beeman  proferiu  um 
belíssimo  discurso.  O  meu  companheiro 
todavia  não  ficou  impressionado  com  isso, 
alegando  que  «era  muito  natural»  que 
essa  mulher,  posto  que  sem  educação,  po¬ 
deria  muito  bem  estudar  de  cór  o  dito 
discurso.  Homem  dotado  dum  tempera¬ 
mento  peculiar  e  um  tanto  satírico,  ma¬ 
nifestou-se  que  só  se  encontraria  satisfeito, 
quando  essa  ou  outro  qualquer  médium 
lhe  pudesse  dar  uma  prova  completa  da 
sobrevivência  desafiando- os  a  descrever  o 
seguinte  :  —  O  nome  completo,  suas  fei¬ 
ções,  modo  de  vida,  idade,  data  e  locali¬ 
dade  onde  faleceu  o  seu  pai. 

Ora  isto  é  nada  mais  nada  menos 
do  que  uma  imposição  e  sei  por  expe¬ 
riência  própria  que  os  nossos  amigos  do 
«Além»  objetam  ao  lhes  serem  feitas  se¬ 
melhantes  perguntas. 

Uns  dias  depois  convencí  a  êsse  a- 
migo  visitar  comigo  o  mesmo  logar  e, 
sem  o  sabermos,  alí  se  encontrava  nova¬ 
mente  a  madame  Beeman.  Depois  de  ter 
demonstrado  várias  provas  de  clarividên¬ 
cia  dirigiu-se  a  mim  dizendo :  Senhor 
Etraud  (ela  não  sabe  o  meu  nome  pró¬ 
prio)  encontra-se  em  frente  de  si  uma 
Cruz  (one  cross)  andando  dum  lado  para 
o  outro,  agarrando  a  sua  mão  direita  co¬ 
mo  se  o  quisesse  cumprimentar.  Que  sig¬ 
nificará  isto,  perguntou-me  ela. 

— :  Não  sei,  foi  a  minha  resposta. 

—  Espere !  Ouço  agora  uma  voz 

dizendo :  —  O  D . d. ...d.,  (e  começou  a 

tratar  de  pronunciar  o  meu  sobrenome 
Duarte,  que  por  fim  deu  letra  por  letra) 
sabendo  muito  bem  quem  sou  eu  !  E  ter¬ 
minou  dizendo  :  — -  Não  sabes  quem  é  o 
CRUZ  (pronunciando  perfeitamente  esta 


palavra  em  português).  A  médium  depois 
descreveu-me  êsse  grande  amigo  e  con¬ 
cluiu  por  me  dizer:  «o  seu  amigo  agrade¬ 
ce-lhe  o  bom  acolhimento  que  lhe  deu 
durante  a  sua  última  visita  a  Manchester». 

No  dia  seguinte  fui  visitar  uns  ami¬ 
gos  exportadores  e  soube  por  êles  que  ti¬ 
nham  recebido  a  infausta  notícia  de  ter 
falecido,  uns  quinze  dias  atrás,  êsse  bom 
amigo  ! 

Enquanto  estávamos  no  «Circle»  a 
médium  dirigiu-se  assim  ao  meu  compa¬ 
nheiro  :  — 

—  O  seu  pai  está  aqui  e  pede-me 
para  lhe  dizer  que  não  gosta  nada  do  ca¬ 
minho  que  está  a  seguir  e  pede-lhe  para 
passar  o  seu  tempo  vago  melhor  do  que 
frequentar  Cervejarias  .  . . 

Notei  logo  na  face  dêle  uma  gran¬ 
de  transfiguração  e,  acobardado,  não  se 
atreveu  a  desafiar  a  médium  a  descrever- 
lhe  as  feições,  etc.,  etc.  ! 

Mal  chegámos  ao  fim  da  «sceance», 
o  meu  companheiro  saiu  para  a  rua  mui¬ 
to  «humilde»  muito  «manso»  ! 

Eu  ri-me  a  valer,  pois  achei  muita 
graça  à  mensagem.  O  caso  é  que  por  di¬ 
versas  vezes  me  encontrei  com  êle,  hum 
estado  deplorável  de  intoxicação  alcoólica. 

Rejubilo-me  por  êle  ter  seguido  o 
conselho  do  pai,  sendo  hoje  possuidor  de 
muito  bons  hábitos,  evitando  todavia  en¬ 
trar  em  discussões  sobre  o  Espiritismo  ! 

0  Professor  Lombroso  e  o 
Espiritismo 

«Spiritualism» 

Em  virtude  de  um  desafio,  hoje  his¬ 
tórico,  lançado  pelo  cavalheiro  Hercule 
Chiaia,  o  célebre  criminalista  Cesare  Lom¬ 
broso,  foi  experimentar  com  a  médium 
Eusapia  Paladino,  cujas  sessões  provoca¬ 
vam  grande  ruído  na  época.  As  experiên¬ 
cias  se  prolongaram  por  anos.  O  eminen¬ 
te  professor  publicou  a  seguinte  decla¬ 
ração  : 

«Sinto-me  muito  envergonhado  e  afli¬ 
to  por  ter  combatido  com  grande  tenacidade 
a  possibilidade  dos  factos  denominados  espí¬ 
ritas  ;  digo  factos,  porque  continuo  contra- 
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rio  à  teoria.  Mas  os  factos  existem  e  eu 
me  glorifico  de  ser  o  escravo  dos  factos». 

Mais  tarde,  Lombroso,  nas  suas  úl¬ 
timas  conclusões,  não  poude  deixar  de 
admitir,  em  certos  casos  a  intervenção  de 
espíritos. 

Extraimos  o  breve  relato  que  segue 
do  belo  livro  do  sr.  Picone-Chiodo  :  «La 
Verité  Spiritualiste»  (pag.  44): 

«No  ano  de  1893,  em  Nápoles,  os 
Professores  Bianchi,  Lombroso,  Tambori- 
ni,  Vizioli  e  Ascenci,  reproduziram  com 
a  Paladino  as  mesmas  experiências  (iguais 
às  tentadas  por  Lombroso  em  1892),  num 
quarto  expressamente  escolhido  em  seu 
hotel,  e  dessa  vez  viram  à  luz  plena  uma 
espessa  cortina,  que  separava  o  quarto  da 
alcova  vizinha  distante  mais  de  metro  da 
médium  (cujos  pés  estavam  ligados  e  mãos 
seguras)  dirigir-se  rapidamente  para  Lom¬ 
broso,  envolvê-lo,  fechando-se  em  seu  der¬ 
redor. 

Quando  chegámos  ao  fim  da  sessão, 
no  momento  de  sair,  feita  a  luz,  vimos, 
relata  Lombroso,  um  grande  armário  co¬ 
locado  no  fundo  da  alcova,  a  dois  me¬ 
tros  de  nós,  deslocar-se  lentamente  e  vir 
para  nós.  Êle  parecia  um  enorme  paqui¬ 
derme  que  lentamente  avançava  para  nos 
atacar  e  como  que  impelido  por  alguém. 

Em  outras  sessões  apareceram  ver¬ 
dadeiros  fantasmas. 

Em  1902,  em  Gênova,  o  médium 
instado  por  Lombroso  para  fazer  deslo¬ 
car  um  grande  tinteiro  de  vidro,  respon¬ 
deu  :  Porque  te  apegas  a  essas  ninharias  ? 
Sou  capaz  de  produzir  coisa  melhor,  pos¬ 
so  te  fazer  ver  tua  mãe  ;  é  isso  que  te 
deveria  interessar ! 

Estávamos  em  semi-obscuridade,  à 
luz  roxa,  diz  Lombroso,  e  vi  destacar-se 
do  gabinete  mediúnico  um  vulto  peque¬ 
no,  igual  a  figura  de  minha  mãe,  velada, 
que  fez  a  volta  completa  da  mesa  até  che¬ 
gar  a  mim,  e  que  me  dirigiu  palavras  que 
outros  ouviram,  mas  não  eu,  devido  a 
minha  surdez,  a  ponto  de  em  extremo 
emocionado,  suplicar  que  as  repetisse  e 


ela  as  repetiu  efetivamente :  «Cezare,  fi 
mi»  (meu  filho),  o  que,  confesso-o,  não  era 
de  seu  hábito.  Veneziana,  ela  realmente 
tinha  o  hábito  de  me  dizer :  mio  fiol. 

Pouco  depois,  atendendo  a  pedido 
meu,  ela  deu  volta  à  mesa  e,9  afastando 
por  um  instante  os  véus  de  seu  rosto,  me 
abraçou.  Eusapia,  nêsse  momento,  estava, 
sem  a  menor  dúvida  segura  pelas  mãos 
de  duas  pessoas  e  por  outro  lado,  sua  es¬ 
tatura  ultrapassava  dez  centímetros  a  al¬ 
tura  de  minha  mãe. 

Depois  dêsse  dia  a  sombra  de  mi¬ 
nha  mãe  me  apareceu  no  mínimo  vinte 
vezes  nas  sessões  de  Eusapia  Paladino, 
quando  esta  estava  em  transe,  mas  sem¬ 
pre  envolta  em  véus,  apenas  mostrando  a 
fronte  e  as  mãos.  Ela  me  dizia :  «Fiol  e 
tesoro»,  beijando-me  a  testa  e  os  lábios !» 

Menino  Prodígio 

«Constância»  transcreve  de  «La 
Nacion»  o  seguinte  : 

Kennei  Wolf,  de  11  anos  de  idade, 
espera  graduar-se  doutor  em  química 
aos  16  anos.  E  provavelmente  o  consegui¬ 
rá.  Em  Western  Reserve  University  de 
Cleveland,  segue  cursos  de  matemática  e 
de  química  orgânica  em  companhia  de 
colegas  mais  velho  do  que  êle. 

Filho  de  pais  russos,  Kennie  assom¬ 
brou  seus  progenitores  aos  quatro  mêses 
de  idade  pronunciando  toda  uma  oração. 
Ainda  não  havia  completado  um  ano, 
quando  começou  a  ler  um  livro  do  pri¬ 
meiro  gráu.  Ao  completar  22  mêses,  sua 
mãe  escutou-o  a  executar  uma  peça  de 
Liszt,  ao  piano.  Desde  então  a  música, 
juntamente  com  a  química,  figurou  entre 
as  mais  fortes  vocações  de  Kennie.  Depois 
de  conquistar  o  diploma  de  doutor  em 
química,  afaga  a  esperança  de  estudar  com 
o  compositor  Paulo  Hindemite.  Kennie  é 
a  única  pessoa  estranha  a  que  se  permite 
assistir  aos  ensaios  da  Orquestra  Sinfôni¬ 
ca  de  Cleveland. 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  :  * 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


SANATÓRIO  «AMÉRICO  BAIRRAL» 
Itapira  —  Est.  S.  Paulo 


H  M 


Resumo  do  Movimento  hospitalar  de  1947.  (Parte  do  Relatório) 


j Existiam  em  tratamento 
em  31I12I4.7 : 


Homens 

67 

Mulheres 

38 

105 

Entraram 

durante  IÇ47  l 

Homens 

142 

Mulheres 

1 1 1 

253 

558 

Tratados  durante  0  ano  . 

Receberam  alta  curados 

: 

Homens 

65 

Mulheres 

65 

130 

Receberam  alta  melho- 

rados  : 

Homens 

19 

Mulheres 

13 

32 

Receberam  alta  experi- 

mental  : 

Homens 

3 

Mulheres 

3 

6 

Retirados 

sem  alta  : 

.* 

Homens 

20 

Mulheres 

3 

23 

Retirados 

sem  alteração 

• 

• 

Homens 

1; 

Mulheres 

15 

32 

Faleceram 

• 

• 

Homens 

12 

Mulheres 

12 

24 

Passaram 

para  1948  : 

Homens 

73 

Mulheres 

38 

1 1 1 

358 

Leito-dia  concedido  a 

enfermos 

indigentes 

durante 

0  ano  23.333 

Foram  internados  ; 

Por  estado  civil  : 


H 

M 

Solteiros 

86 

40 

126 

Casados 

49 

58 

107 

Viúvos 

5 

13 

18 

Ignorados 

2 

2 

253 

Por  religião  : 

Católicos 

1 1 1 

90 

201 

Espíritas 

7 

7 

14 

Protestantes 

2 

2 

4 

Indiferentes 

Por  categoria 

22 

• 

• 

12 

34 

253 

Pensionistas 

62 

42 

104 

Indigentes 

80 

69 

149 

253 

Por  naciona¬ 
lidade  : 

Brasileiros 

138 

106 

244 

Estrangeiros 

4 

5 

9 

253 

Por  classificação 
psiquiátrica : 


Psicoses  in- 


fecciosas 

0 

i 

1 

Psicoses  au* 

to-tóxicas 

0 

5 

5 

Psicoses  he- 

tero  tóxicas 

22 

0 

22 

Esquizofrenia 

33 

26 

59 

Parafrenia 

9 

3 

12 

Paranoia 

0 

0 

0 

Psicose  mania- 

ca-depressiva 
Psicose  da  de¬ 

18 

27 

45 

cadência 

5 

12 

17 

Psicoses  por 
afecção  cere- 

bral 

0 

0 

c 

Neuro  sífilis 

4 

5 

9 

Paralisia  geral 

4 

I 

5 

Epilepsia 

20 

8 

28 

Neuro  psicoses 
Personalidades 

14 

18 

32 

psicopatas 

I 

0 

I 

Oligofrenia 

1 1 

4 

15 

Ainda  não  diag- 


nosticado 

i 

1 

2 

142 

III 

253 

Por  idade : 

H 

M 

de  I  a 

9 

anos 

0 

0 

0 

«  10  a 

14 

a 

i 

i 

2 

«15  a 

19 

« 

10 

10 

20 

€  20  a 

29 

c 

47 

32 

79 

«  30  a 

39 

< 

40 

31 

7 í 

«  40  a 

49 

« 

24 

23 

47 

«  50  a 

59 

< 

10 

7 

17 

«  60  a 

69 

« 

5 

4 

9 

«  70  a 

79 

« 

3 

3 

6 

«  80  a 

89 

< 

i 

0 

i 

«  90  a 

100 

« 

i 

0 

i 

142  III  253 


Visitas  médicas  : 

Pelo  diretor  clínico  2/6 
<  vice-diretor  clínico  i8 
«  diretor  psiquiátrico  220 

Tratamento  aos  inter¬ 


nados  : 

Inj  eções  5.618 

Medicamentos  em 
vidros  1.136 

Aplicações  hidro- 
terápicas  fc‘  68 

Massagens  manuais  104 

Curativos  659 

Cirurgia  o 

Pequena  cirurgia  4 

Convulsoterapia  pelo 
Cardiazoi  2 

Eletrochoques  678 

Riretoterapia  19 

Malarioterapia  2 

Exames  de  sangue  82 

«  «  urina  78 

«  «  liquor*  35 

«  c  escarro  I 

«  «  suco  gástrico  I 

Dosagem  uréa  2 

Extrações  de  urina  30 
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Insolinaterapia  2  6 

Penicilina  apli¬ 
cada  2.750.000  uu. 

Radiografias  4 

Radioscopia  I 

Transfusões  de  sangue  II 

Vacinas  preventivas  255 

Serviços  dentários  : 

Obturações  38 

Extrações  201 

Pivots  8 

Bridgs  2 

*  249 

Reuniões  : 

Da  Diretoria  16 

Assembléias  gerais  1 


Evangélicas  e  instrutivas  256 
Ambulatório  : 


Serviços  prestados  ao 
público 

Pessoas  atendidas  269 

Número  de  consultas  192 

Receitas  aviadas  106 

Número  de  curativos  61 

Pequenas  intervenções 
cirúrgicas  2 

Aplicações  elétricas  6 

Inj  eções  aplicadas  537 

Exames  de  laboratório  23 


Segundo  as  caracterís¬ 
ticas  individuais  : 


Sexo  masculino  124 

Sexo  feminino  139 

Adultos  213 

Crianças  50 

Brasileiros  254 

Estrangeires  9 

Segundo  as  clínicas  : 

Paludismo  3 

Verminoses  18 

Outras  doenças  tropicais  o 
Tisiologia  O 

Moléstias  do  aparelho 
respiratório  12 

Idtm  do  circulatório  18 

Idem  das  vias  urinárias  15 
Idem  dentárias  e  1110- 
tológ  ca  2 

Idem  oftalmológica  I 

Idem  oto-rinr -laringológica  8 
Idem  dermatológica  e  si- 
fihgráfjca  15 


Idem  psiquiátrica  e 
neuriátrica  32 

Idem  ginecológica  23 

Obstétrica  2 

Cirurgia  geral  7 

Pediatria  médica-cirúrgi¬ 
ca  e  de  higiene  infantil  I 
Clínica  médica  geral  112 


269 

LABORTERAPIA  E  PSI- 
COTERAPIA 

A  laborterapia  tem  sido 
aplicada  em  todos  os  seto¬ 
res  do  Hospital  aproveitan¬ 
do-se  os  internados  em  con¬ 
dições,  como  pedreiros,  car¬ 
pinteiros,  pintores  ou  auxi¬ 
liares,  nas  reformas  e  cons¬ 
truções  |  como  auxiliares  na 
cozinha,  na  lavanderia  e  na 
enfermagem  ;  na  chácara,  na 
conservação  do  pomar,  na 
cultura  de  cereais  e  em  ou¬ 
tros  serviços 

A  psicoterapia  é  aplicada 
por  meio  do  tratamento  fa¬ 
miliar,  com  passeios,  distra¬ 
ções  e  pelas  preleções  evan¬ 
gélicas,  dando  conselhos, 
instruindo  os  enfermos,  le¬ 
vantando  suas  forças  morais, 
encorajando-os,  encaminhan¬ 
do-os  e  predispondo-os  à 
cura,  abrindo-lhes  nova  es¬ 
perança,  estimulando-lhes  â 
vontade  caída,  transforman¬ 
do  rebeldes  em  passivos,  or¬ 
gulhosos  em  humildes,  me¬ 
lancólicos  e  deprimidos  ’  em 
alegres,  retraídos  em  comu¬ 
nicativos,  regenerando  vicia¬ 
dos,  consolando  aflitos,  des¬ 
pertando  a  fé  nos  descren¬ 
tes,.  levando  os  negligentes 
ao  trabalho,  incutindo  o  res¬ 
peito  aos  libertinos,  modifi- 
cando-lhes  vícios  e  pessimis¬ 
mos,  sobrevindo  dêsse  em¬ 
penho  o  respeito,  a  amizade, 
o  espírito  de  cooperação  en¬ 
tre  enfermos  e  empregados. 

O  tratamento  pelo  Espi¬ 
ritismo,  adotado  no  Hospi¬ 
tal,  empregando-se  o  seu 
conjunto  moral  filósofo-cien 
tíf  c  >,  com  sessões  steóricas- 


doutrinárias-evangéücas,  flui- 
doterápicas  e  mediúnicas, 
com  diagnósticos,  orienta¬ 
ções  e  receituários  mediúni- 
cos,  têm  produzido  resulta¬ 
dos  positivos  e  satisfatórios, 
com  provas  irrefutáveis,  ao 
alcance  de  qualquer  obser¬ 
vador  imparcial,  comprova¬ 
dos  pela  observação  acurada 
do  dr.  diretor-clínico  da  ins¬ 
tituição  e  que  vem  aplican¬ 
do  todo  controle  e  atenção 
nos  íactos,  dos  quais  é  tes¬ 
temunha.  Aos  estudiosos  im¬ 
parciais  e  sem  idéias  pre¬ 
concebidas,  a  literatura  es¬ 
pírita,  a  mais  vasta  de  to¬ 
das,  oferece  um  campo  ex¬ 
tenso  de  estudos  e  de  pro¬ 
vas  que  somente  um  fana¬ 
tismo  cégo  e  fé  obcecada 
podem  negar. 

A  psicoterapia  e  laborte¬ 
rapia  aliadas  aos  modernos 
tratamentos,  contribuem  de 
maneira  saliente  na  porcen¬ 
tagem  de  cura  aos  enfermos 
mentais,  nervosos  e  toxi- 
maníacos. 

MELHORAMENTOS  E 
NOVOS  PAVILHÕES 

Grandes  melhoramentos  fo¬ 
ram  introduzidos  no  Hospi¬ 
tal,  atendendo  o  crescente 
número  de  internações. 

Dois  grandes  pavilhões, 
um  para  secção  feminina  e 
outro  para  a  secção  mascu¬ 
lina,  já  estão  em  vias  de 
conclusão  construídos  de  tal 
forma,  obedecendo  às  neces¬ 
sidades  para  hospitais  dessa 
natureza.  Um  destes  será 
denominado  Pa  vil  hão  «  Gr  a - 
cinda  B alista »,  em  homena¬ 
gem  à  fundadora  do  Hos¬ 
pital. 

SUBVENÇÕES  —  AUXÍ¬ 
LIOS  —  DONATIVOS 

A  subvenção  -municipal 
foi  de  Cr  $  1  500,00.  Em 
1946  a  Medicina  Social  con¬ 
cedeu  umai  subvenção  de 
Cr  $  8.000,00  e  em  1947  jo 
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«Auxílio  Leito-Dia»,  na  ba¬ 
se  de  cr.  $  2,00  ao  leito-dia, 
cuja  estimativa,  tendo  por 
base  até  Setembro,  atingiu 

a  importância  de . 

Cr.  $  43.686,00  em  1947.  O 

Conselho  Nacional  do  Ser- 

« 

viço  Social  concedeu,  em 
1946,  uma  subvenção  de 
Cr.  $  10  000,00  e  em  1947 
Cr.  $  9.000,00.  Com  exceção 
da  subvenção  municipal,  as 
demais  subvenções  e  auxí¬ 
lios  num  montante  de  .  .  . 
Cr.  70.686,00,  ainda  não  fo¬ 
ram  recebidas  até  o  mo¬ 
mento. 

Graças  ao  esforço  do  de¬ 
putado  estadual,  dr.  Castro 
de  Carvalho,  foi  consignado 
no  orçamento  de  1948,  do 
Estado,  uma  subvenção  de 
Cr.  $  50.000,00.  Como  pro¬ 
curador,  o  sr.  Onofre  José 
Batista  angariou  a  importân¬ 
cia  de  Cr.  $  51.015,00.  Pelo 
sr.  Angelo  Pugina  foram  an¬ 
gariados  cereais  e  dinheiro 

na  importância  de . 

Cr.  $  15.725,40  somente  no 
município.  Mais  uma  vez 
desempenharam  os  srs.  Ono¬ 
fre  José  Batista  e  Angelo 
Pugina,  galhardamente,  essa 
árdua  tarefa  de  pedir  para 
os  necessitados.  Os  donati¬ 
vos  expontâneos  recebidos 
sobem  a  Cr.  $  119,737,70. 
E’  digno  de  nota  o  gesto 
.  do  sr.  Onofre  José  Batista, 
que  além  da  excelente  cor 
operação  em  conseguir  do¬ 
nativos  durante  o  ano,  be¬ 
neficiou  em  donativos  esta 
Casa  de  Saúde  com  a  bela 

importância  de . 

Cr.  $  28.452,00  em  dinheiro 
e  espécies,  donativo  seu 
próprio. 

ASSISTÊNCIA  MÉDICA 

Os  serviços  médicos  vêm 
sendo  prestados  com  carinho 
e  entusiasmo  pelos  faculta¬ 
tivos  drs.  Hortêncio  Pereira 
da  Silva,  Rayneri  Galdi,  A- 
chiles  Galdi  e  Helio  Aman¬ 
do  de  Camargo.  Graças  aos 


comprovados  conhecimentos 
de  psiquiátria  e  prática  em 
hospitais  congêneres,  a  se¬ 
ção  médica  vem  aplicando 
todos  os  tratamentos  moder¬ 
nos  até  hoje  conhecidos, 
acompanhando  com  inte¬ 
resse  o  progresso  da  me¬ 
dicina  no  tratamento  aos  in¬ 
sanos  mentais,  prestando  a 
estes  assistência  médica  per¬ 
manente. 

LABORATÓRIO  DE 
ANÁLISES 

O  Laboratório  de  Análi¬ 
ses  Clínicas  e  Microscópi¬ 
cas,  está  a  cargo  do  analis¬ 
ta  dr.  Rayneri  Galdi,  pro¬ 
cedendo  análises  nos  doen¬ 
tes  internos  e  externos  e  os 
requisitados  pelos  demais 
médicos  da  cidade. 

ASSISTÊNCIA  DENTÁ 
RIA  —  FARMÁCIA 

O  Gabinete  Dentário  do 
Hospital  está  a  cargo  do 
cirurgião  dentista  dr.  Anizio 
Simões,  recebendo  assistên¬ 
cia  dentária  todos  os  inter¬ 
nados 

A  farmácia  está  sob  a  di¬ 
reção  do  farmacêutico  José 
Ceragioli. 

PORCENTAGEM  DE 
CURA 

Tratando-se  de  instituição 
de  caridade,  recebe  enfê»*- 
mos,  indistintamente,  na  sua 
maioria,  vindos  das  cadeias, 
recolhidos  das  vias  públicas 
e  dos  lares  paupérrimos, 
quase  sempre  em  estado 
«somático  patológico»,  men¬ 
tal  e  higiênico  precaríssimos. 
Pela  classificação  psiquiátri 
ca,  é  possível  apreciar-se  o 
elevado  número  de  epiléti¬ 
cos  e  oligofrênicos  (débeis 
mentais  e  idiotas)  interna 
dos,  sem  contar  os  demen¬ 
tes  senis  e  esquizofrênicos 
crônicos,  todos  incuráveis, 
vindo  afetar  a  porcentagem 


de  cura  e  contribuir  para  os 
óbitos. 

i 

RESULTADO  ECONÔ 
MICO 

Renda  em  1947  : 

Cr.  $423.385,60. 

Despesas  : 

Cr.  $  347.203,10. 

DIRETORIA-  COMISSÃO 
DE  FINANÇAS  -  DIRE¬ 
ÇÃO  MÉDICA 

Diretores  :  Cesar  Bianchi, 
Provedor ;  Dr.  Anizio  Si¬ 
mões,  Vice  Provedor ;  João 
Torrecilas  Filho,  1.0  Secre¬ 
tário  ;  Benedito  de  Moura, 
2.0  Secretário  ;  Sebastião  A. 
Ferreira,  1.0  Tesoureiro  ;  Mi¬ 
guel  Costa,  2.0  Tesoureiro  ; 
Onofre  José  Batista,  Procu¬ 
rador  geral. 

Comissão  de  Finanças  ; 

Antero  de  Freitas,  Olím¬ 
pio  Gomes  Camargo  e  Bento 
Lupercio  Pereira  da  Silva. 

Direção  Médica  : 

Dr.  Hortêncio  Pereira  da 
Silva,  Diretor  Clínico ;  Dr. 
Achiles  Galdi,  Vice-Diretor 
Clínico;  Dr.  Rayneri  Galdi, 
Diretor  Psiquiátra  e  Analis¬ 
ta  ;  Dr.  Helio  Amancio  Ca¬ 
margo,  Psiquiátra. 


Movimento  de  doentes  de  Ja¬ 
neiro  a  Junho  de  194.8 : 


Entraram 

homens 

99 

« 

mulheres 

62 

Vindos  de 

1947: 

Homens 

73 

Mulheres 

38 

Total  .  .  .  272 


Receberam  alta 

curados  : 

Homens 

30 

Mulheres 

32 

Melhorados  : 

Homens 

13 

Mulheres 

5 
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Sem  alteração  : 

Mulheres 

3. 

3 

Homens 

6 

Mulheres 

* 

g 

Homens 

7 

Retirados  sem 

J 

Mulheres 

I 

8 

alta  : 

Passaram  para 

Alta  experimen- 

Homens 

9 

Julho  : 

Homens 

107 

tal  : 

Mulheres 

4 

13 

Mulheres 

/ 

52 

159 

Homen§ 

0 

Falecidos  : 

f 

272 

PAVILHAO  CENTRAL 


GRACINDA  BATISTA,  Fundadora 


do  Hospital 
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Da  esquerda  para  a  direita  : 

l.o  plano  —  Sebaslião  A.  Pe¬ 
reira,  l.o  Tesoureiro  e  Con¬ 
tador  do  hospital ;  Onofre 
José  Batista ,  Procurador 
Geral  do  hospital ;  César 
Bianchi.  Provedor  gerente 
do  hospital. 

2  o  plano  —  l)r.  Ânizio  Simões , 
Vice-Provedor  e  Dentista 
do  hospital ;  Dr.  Payneri 
Galdi,  Diretor  Psiqurátra  e 
Analista  do  hospital ;  Dr. 
Achiles  Galdi .  Vice  Diretor 
Clínico  do  hospital ;  Dr. 
hortêncio  P.  da  Silva,  Di¬ 
retor  Clínico  do  hospital ; 
João  de  Freitas ,  Auxiliar 
da  Gerência. 

3.°  plano  -  Miguel  Costa  2.o 
Tesoureiro  do  Hospital;  João 
Torrecilas  Filho,  l  o  Secre 
lário  do  hospital ,  José  Ce - 
ragioli ,  Farmacêutico  do 
hospital. 
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Em  cima : 


«LABORTERAPIA» 

Colheita  de  limões  na  Chácara, 
pelos  internados. 

No  meio : 

Enfêrmos  convalescentes,  médi¬ 
cos  e  diretores. 

Em  baixo  ; 


«  PSIC  O  TERA  PIA » 

Pic-nic  na  Chácara.  Enfêrmas 
convalescentes. 
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1.°  Congresso  de  Mocidades 
Espíritas  do  Brasil 

Palavras  de  Encerramento 

Diz  velho  rifão  que  «termina  bem 
aquilo  que  começou  bem». 

Êste,  o  caso  do  i.°  CONGRESSO 
DE  MOCIDADES  ESPÍRITAS  DO  BRA¬ 
SIL. 

Começou  brilhantemente.  Era  mag- 
nificamente  que  devia  terminar  como,  efe¬ 
tivamente,  está  se  encerrando. 

Iniciou-se  e  encerrou-se  assim,  por¬ 
que  veio  na  sua  hora  justa,  porque  foi  um 
imperativo  do  momento. 

Como  impositivo  do  momento  que 
passa;  de  transformações  gerais  em  tudo, 
estamos  que  fora  antes  forjado  na  Espiri¬ 
tualidade. 

Obra,  portanto,  mais  dos  Espíritos 
guias  do  movimento  entre  nós  do  que  de 
homens  e  instituições. 

Por  isso  mesmo  não  houve  institui¬ 
ções  isoladas  nem  homens  privilegiados  a 
sua  frente,  na  sua  organização. 

E  foi,  todo  ele,  uma  batalha  de  luz 
e  de  amor,  de  paz  e  de  alegria,  que  se 
travou  entre  moços  e  mais  velhos. 

Os  mais  velhos  de  sua  Comissão  Pa¬ 
trocinadora  e  os  mais  moços,  idealistas 
que  lhes  aceitaram,  vibráteis  e  esclareci¬ 
dos,  o  patrocínio  generoso  e  expontâneo. 

Graças  a  Deus,  que  tudo  correu  ad¬ 
miravelmente,  que  o  Congresso  se  encer¬ 
ra  superiormente. 

*  *  * 

De  nós,  individualmente,  sentimo- 
nos  felicíssimo,  sentindo  que  foi  êste,  em 
nossa  já  longa  existência  de  espírita  pra¬ 
ticante  e  combativo,  o  mais  belo  empre¬ 
endimento  que  já  careceu  da  fraqueza  de 
nossas  forças. 

Como  abençoamos  os  passos  e  as 
atitudes  que  demos  para  sua  realização ! 
Por  isso,  não  nos  arrependemos  de  nenhu¬ 
ma  atitude,  de  passo  algum  que  andámos 
tomando  e  dando  para  a  sua  realização  ! 
Se  não  nos  arrependemos  de  tanto,  nem 
do  que  ainda  tivermos  de  fazer  em  suas 
consequências,  também  não  guardamos 
rancor  e  mágua  de  ninguém,  que  não  há, 
mercê  de  Deus,  em  nosso  temperamento 
rudemente  franco,  lugar  para  tais  quali¬ 
dades  inferiores,  graças  a  Deus  ! 
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Queremos,  ainda  .  individualmente, 
agradecer  a  plêiade  de  mais  velhos,  como 
nós,  e  de  jovens  idealistas  como  vós,  que 
correram  ao  primeiro  chamado  nosso  pa¬ 
ra  comporem  as  duas  comissões  :  a  Patro¬ 
cinadora  e  a  Organizadora. 

Por  isso,  em  nome  das  duas  Comis¬ 
sões,  aqui  deixamos  agradecimentos  mais 
significativos,  em  primeiro  lugar,  à  SO¬ 
CIEDADE  DE  MEDICINA  E  ESPIRITIS¬ 
MO,  por  nos  abrir,  numa  atitude  franca 
de  alta  compreensão  do  momento  espirí- 
tico  de  nossa  terra — e  talvez  do  mundo — 
a  sua  séde  para  ser  a  Séde  Central  do  pri¬ 
meiro  Congresso  de  Mocidades  Espíritas 
do  Brasil  ! 

vE  à  Liga  Espírita  do  Brasil,  que  te¬ 
ve,  a  seguir,  atitude  semelhante. 

Agradecimentos  sincerissímos  aos 
confrades  e  irmãos  espirituais  que,  gene¬ 
rosamente,  abriram  as  portas  de  seus  co¬ 
rações  e  de  seus  lares  para  receberem  os 
jovens  que,  de  toda  parte,  vieram  com¬ 
participar  do  maravilhoso  certame. 

A  hospedagem  de  congressistas  nos 
lares  dos  irmãos  queridos,  onde  se  lhes 
deparára,  naturalmente,  o  desdobramento 
do  próprio  lar,  da  própria  família,  foi  in¬ 
contestavelmente,  o  aspecto  mais  empol¬ 
gante  do  certame,  por  se  apresentar  pa¬ 
ra  muita  gente  uma  coisa  irrealisável  no 
Rio,  cidade-babilónia. 

A  hora  é,  porém,  de  levar  o  Espi¬ 
ritismo  para  o  recesso  da  família  e  do  lar, 
para  que  os  espíritas  não  se  conheçam 
mal  sómente  nos  Centros  que  frequentam, 
nas  ruas  em  que  sempre  se  encontram. 

E  tivemos  mais  de  duzentos  lugares 
para  jovens  congressistas  ! 

Só  isto  serviria  para  que  êste  cer¬ 
tame  marcasse  uma  página  das  mais  bri¬ 
lhantes  na  história  do  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil  e  no  mundo. 

Gratidão  sem  nome  a  quantos  —  e 
foram  tantos,  tantos !  —  cooperaram,  des¬ 
ta  ou  daquela  forma,  para  o  brilhantismo 
do  certame. 

Reconhecimento  profundo  aos  ór¬ 
gãos  da  imprensa-espírita  que,  dentro  da 
alta  finalidade  de  seu  dever  publicitário, 
acolheram,  generosamente,  notas  e  apêlos 
que  receberam,  sobre  o  Congresso,  pu¬ 
blicando-os. 

Penhor  de  gratidão  às  instituições 
que  abriram  suas  sédes  para  nelas  se  rea¬ 
lizarem  as  sessões  de  mais'  vulto  do  cer¬ 
tame.  Principalmente  a  UDJ,  (União  dos 
Discípulos  de  Jesus),  TENDA  MIRIM, 
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CONGREGAÇÃO  FRANCISCO  DE 
PAULA,  ABRIGO  TEREZA  DE  JESUS, 
DISPENSÁRIO  ANTONIO  DE  PADUA, 
AGREMIAÇÃO  FRANCISCO  DE  PAU¬ 
LA,  CASA  DE  LUCIÁ,  CASA  DE  LÁ¬ 
ZARO  E  FEDERAÇÃO  ESPÍRITA  BRA¬ 
SILEIRA.  Nem  havia  ambiente  melhor 
para  o  Congresso  encerrar-se.  E’  que  es¬ 
ta  casa,  por  seu  passado,  por  suas  finali¬ 
dades,  por  seu  destino,  que  acreditamos 
•  traçados  no  Alto,  por  suas  edições  de  o- 
bras  doutrinárias  é,  incontestavelmente,  o 
maior  patrimônio  do  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil  e  no  Mundo. 

E  por  último,  parabéns  a  todos  vós, 
jovens  congressistas  do  Brasil,  que,  cien¬ 
tes  e  conscientes  de  vossas  responsabili¬ 
dades  à  frente  do  movimento  de  ^Moci¬ 
dades  Espíritas  que  se  alastram  pelo  Bra¬ 
sil  em  fora,  nãq.  medistes  sacrifícios  nem 
tivestes  dúvidas  em  vir  ao  Congresso, 
abrilhantá-lo  com  o  fulgor  de  vossa  mo¬ 
cidade,  com  a  trepidação  de  vossa  alegria, 
com  o  brilho  de  vossa  inteligência. 

*», 

Mas,  este  certame  não  pode  encer- 
rar-se  sem  duas  justas  homenagens  au¬ 
sentes  : 

A  primeira,  a  Oswaldo  Gomes  da 
Silva,  que  teve,  há  15  anos,  a  visão  gran¬ 
diosa  do  movimento  de  Juventudes  Espí¬ 
ritas,  fundando  êle  mesmo,  num  bairro  de 
São  Paulo,  a  primeira  que  existiu  no  Bra¬ 
sil  e  no  Mundo. 

A  segunda,  à  UNIÃO  DA  JUVEN¬ 
TUDE  ESPÍRITA  DE  ARACAJÚ,  que 
realizou  seu  Congresso  Juvenil  Regional , 
antes  dêste,  de  9  a  11,  cabendo-lhe,  assim, 
a  glória  do  primeiro  certame  de  moços 
realizado,  oficialmente  e  com  este  nome, 
no  Brasil. 

Por  último,  prezados  irmãos,  esta 
confissão  sinceríssima,  muito  franca  : 

Somos  espírita  professo  e  confesso 
de  34  anos  a  esta  parte.  Somos  espírita 
praticante  e  combativo  de  193c  para  cá. 
Entreanto,  em  nenhum  período  de  nossa 
modesta  laboriosidade  por  amor  à  Dou¬ 
trina  :  nem  nas  18  polêmicas,  e  das  mais 
rumorosas  que  já  houve  entre  nós,  em  que 
sempre  faláramos  por  último ;  nem  nas 
realizações  de  toda  sorte  que  temos  em¬ 
preendido  ;  nem  em  nosso  IDE  E  PRE¬ 
GAI  a  duzentas  cidades  do  território  na¬ 
cional  ;  nem  nas  edições  de  nossos  pobres 
livros  que,  entretanto,  se  exgotam ;  em 
nenhum  outro  acontecimento,  sentimos, 


crede-me,  a  sensação  que  êste  certame 
nos  transmitiu.  Que  é  a  sensação  de  quem 
venceu  a  mais  séria  e  gloriosa  de  suas  ba¬ 
talhas.  E  esta  sensação,  jovens  congressis¬ 
tas,  fostes  vós  quem  nô-la  trouxestes. 
Trouxeram-no-la  as  146  mocidades  espíri¬ 
tas  que  se  espalham  por  êstes  Brasis  afo¬ 
ra  —  desde  o  longínquo  Pará  ao  extremo 
Mato-Grosso  —  acorrendo,  vibrando  dessa 
alegria  cristã  que  «é  bem  do  Evangelho, 
que  vibra  e  contagia  da  criança  ao  ve¬ 
lho»,  ao  nosso  apêlo.  Recebêmo-la  de  vós, 
jovens  congressistas,  que  nos  destes,  assim, 
a  certeza  confortadora  de  que  não  somos, 
ainda,  um  ídolo  de  barro  que  caísse  do 
penhasco  de  suas  pretensões  !  de  que  não 
somos,  ainda,  um  tabú  na  atualidade  es- 
pirítica  do  Brasil,  que  se  deve  afastar  com 
o  pé ;  de  que  a  nossa  estréia  ainda  não  se 
apagou  no  cenário  das  lides  espiríticas  em 
nossa  terra. 

Tamanha  é  a  felicidade  que  senti¬ 
mos,  na  trepidação  dêstes  oito  dias  de  vi¬ 
va  espiritualidade,  de  alegrias  indiscrití- 
veis,  de  programas  extraordinários  que  se 
sucederam,  que  temos  a  impressão  fortís¬ 
sima  foi  o  i.°  CONGRESSO  DE  MOCI¬ 
DADES  ESPÍRITAS  DO  BRASIL...  e  do 
mundo,  o  salário  maior,  a  misericórdia 
mais  misericordiosa  que  o  Alto  houve  por 
bem  conferir-nos. 

Por  tudo  isto,  e  pelos  resultados 
práticos  a  que  chegáramos,  e  pelas  ami¬ 
zades  fraternas  que,  através  do  Congresso, 
seus  300  representantes  selaram,  e  pelos 
trabalhos  colimados,  e  pela  vibração  su¬ 
perior  que  se  sentiu  por  toda  parte,  e 
pelo  melhor  conhecimento  que  êle  nos 
proporcionou  dos  espíritas  e  do  meio  es¬ 
pírita,  e  pelas  conclusões  oportuníssimas 
que  foram  votadas,  para  a  orientação  se¬ 
gura  do  movimento  juvenil  na  Rátria  do 
Evangelho ,  e  pelos  resultados  práticos,  fi¬ 
nalmente,  conseguidos;  por  tudo  isto,  de¬ 
vemos  estar,  todos  nós,  satisfeitos,  felicís¬ 
simos.  E  sentindo  que  o  primeiro  CON¬ 
GRESSO  DE  MOCIDADES  ESPÍRITAS 
DO  BRASIL  só  conseguiu  ultrapassar  tu 
do  que  dêle  se  podia  esperar,  exatamente 
porque  veio  na  sua  hora  justa,  porque 
marcou  o  maior  evento  espirítico  dêsses 
últimos  tempos,  quer  no  Brasil,  quer  no 
Mundo ! 

Paz  e  alegria  por  todo  o  sempre, 
para  todos  vós,  jovens  congressistas  ! 

Leopoldo  ^Machado. 


—  1 72  - _ _ 

Hospital  Espírita  de  Marilia 

Sua  Inauguração 

Dia  18  de  Julho  último,  conforme 
foi  amplamente  noticiado  pela  imprensa 
profana  e  espírita,  deu-se  a  inauguração 
dos  edifícios  do  «Hospital  Espírita  de  Ma¬ 
rilia». 

O  notável  empreendimento  levado 
a  efeito  pelos  espíritas  de  Marilia,  com  a 
coadjuvação  dos  espíritas  da  Alta  Paulista 
e  do  Estado  e  com  auxílio  da  população 
em  geral,  teve  sua  pedra  fundamental  lan¬ 
çada  em  3  de  Outubro  de  1943.  Desde 
aquela  época,  até  agora,  os  serviços  de 
construção  não  se  paralisaram,  mau  gra¬ 
do  à  carência  de  materiais,  motivada  pe¬ 
la  Guerra,  seu  enorme  encarecimento  e 
dificuldade  para  conseguí-los. 

O  conjunto  hospitalar  de  mais  de 
dois  mil  e  quatrocentos  metros  quadra¬ 
dos,  compõe-se  de  três  edifícios — edifício 
central,  em  forma  de  E,  com  três  alas, 
sendo  a  parte  central,  assobradada,  con¬ 
tendo  no  segundo  pavimento,  salas  de 
operações,  esterilização  e  de  aparelhamen- 
tos  cirúrgicos,  sanitários  e  três  quartos  pa¬ 
ra  operados,  com  dez  camas  especiais ; 
parte  térrea,  com  duas  grandes  enferma¬ 
rias,  com  capacidade  para  cincoenta  lei¬ 
tos,  oito  quartos  fortes,  e  mais  26  quar¬ 
tos  com  capacidade  variável  de  3  a  6  lei¬ 
tos  cada  um,  além  de  sanitários,  salas  de 
curativos,  farmácia  e  sanitários  para  mé¬ 
dicos  e  enfermeiros,  sala  de  visita,  e  gran¬ 
de  vestíbulo.  O  segundo  edifício,  com¬ 
põe-se  de  cozinha  e  dois  grandes  refeitó¬ 
rios,  tendo  ao  lado,  rouparia,  e  sala  de  di¬ 
retoria,  caixa  dágua  e  reserva  de  20  mil 
litros,  lavanderia  e  necrotério.  O  tercei¬ 
ro  edifício,  mais  ao  fundo,  compõe-se  de 
cinco  quartos,  de  três  camas  cada  um, 
para  doentes  portadores  dé  moléstias  in¬ 
fecciosas,  e  banheiro. 

O  custo  atual  de  construção,  feita 
sob  os  mais  rigorosos  princípios  de  segu¬ 
rança  e  solidez,  uma  vez  que  se  destina  a 
acolhida  e  cura  dos  doentes  mentais  e 
obsedados,  orça  seguramente  em  perto  de 
dois  milhões  de  cruzeiros. 

A  inauguração  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  Dr.  Adhemar  de  Barros,  D. D. 
Governador  do  Estado,  que  acaba  de  con¬ 
ceder  um  auxílio  de  duzentos  mil  cruzei¬ 
ros  (Cr.  $  200.000,00)  para  complemento 
da  obra,  c  que  cortou  a  fita  simbólica  e 
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foi  saudado  a  seguir  pelo  grande  tribuno 
espírita  e  advogado  Dr.  João  Baptista  Pe¬ 
reira.  A  seguir,  o  Snr.  Governador,  visi¬ 
velmente  emocionado,  convidou  o  prove¬ 
dor  do  Hospital,  Snr.  Eurípedes  Soares 
da  Rocha,  a  descerrar  a  placa  colocada 
no  portal  do  edifício  com  os  dizeres : 
«Êste  Hospital  foi  inaugurado  em  18  de 
Julho  de  1948,  pelo  Exmo.  Snr.  Dr.  Adhe¬ 
mar  de  Barros,  D.D.  Governador  do  Es¬ 
tado»,  após  o  que,  foi  também  descerra¬ 
da  a  placa  de  uma  das  enfermarias  pelo 
Snr.  Pedro  Pereira  de  Queiroz,  do  alto 
comercio  da  Capital  do  Estado,  placa  es¬ 
ta  com  os  dizeres :  «Enfermaria  Tecidos 
Pereira  Queiroz  S/A.»,  em  homenagem  a 
benemerência  daquêle  senhor.  Percorrido 
os  edifícios  em  sua  totalidade,  pelo  Snr. 
Governador,  comitiva  e  multidão  calcu¬ 
lada  em  perto  de  3.000  pessoas,  serviu-se 
café  na  cozinha  do  edifício  a  todos  os 
visitantes,  após  o  que  retirou-se  o  Snr. 
Governador  do  Estado,  vivamente  acla¬ 
mado  pelos  presentes. 

Espera  a  Diretoria  do  Hospital,  den¬ 
tro  de  um  mês,  dados  os  passos  que  se 
tornam  necessários,  dar  início  ao  serviço 
de  assistência  aos  doentes,  preenchendo  as¬ 
sim  uma  grande  lácuna  existente  na  zona 
da  Alta  Sorocabana  e  Alta  Paulista,  qual 
seja  o  do  asilo  e  tratamento  dos  doentes 
mentais  e  obsedados. 

Fizeram-se  representar,  «O  Clarim» 
e  a  «Revista  Internacional  do  Espiritismo» 
pelo  sr.  Paulo  Corrêa  de  Lara,  o  «Men¬ 
sageiro  do  Orfão»,  o  Orfanato  «Analia 
Franco»,  União  Social  Espírita  e  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo,  pelo 
sr.  Eurípedes  Soares  da  Rocha,  e  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Paraná,  pelo  Dr.  João 
Batista  Pereira. 

Sociedade  «Amigos  dos  Po¬ 
bres» 

\ 

Esta  Sociedade,  que  está  construindo 
no  município  de  Santa  Izabel,  neste  Esta¬ 
do,  a  cidade  do  Redentor,  destinada  a 
abrigar  crianças  e  velhos  desamparados, 
acaba  de  nos  comunicar  a  eleição  de  sua 
nova  diretoria,  composta  dos  srs.  coronel 
Arlindo  Ribeiro  de  Andrade,  general  Pe¬ 
dro  de  Pinho,  Benedito  de  Godoy  Paiva, 
dr.  julio  de  Abreu  Filho,  Rau!  Cury,  Eu- 
gemo  Bruno  Severino  e  dr.  Aristóteles 
Soares  Rocha. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  c 

atualidade. 


PREÇOS  DE  F)55INRTURR5 

- - 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$30,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  35,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 

HOMERO  MVÜtSO  CR»  $2,50 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente  i 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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